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60334604 

- Tubos de 
10 e 20 compr. 

é o Veramon porque faz desaparecer as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex: de consultar, a tempo, o 
médico; mas, de momento, evite o sofrimento 
empregando oVeramon, que éinocuoe eficaz. ' 
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Chegaram as férias! 

Calmas, maravilhosas férias as que ides gosar este ano, livre 
de preocupa 

  

es, de afazeres... E'-v 

  

indispensavel um «Ko- 
dak» que fixará para sempre à alegria dos vossos, o pito- 
resco dos costumes regionais, as encantadoras paisagens. 

A alegria das férias 

será eterna em fotos 

“Kodak” 
A Companhia Kodak — a casa que primeiro fabricou aparelhos fotográficos 
de amador — põe à vossa disposição desenas de modelos de «Kodaks», 
simples e económico, que podereis ainda obter facilmente, em dez pequenos 
pagamentos mensais, pelo Sistema Kodak de Pagamentos por Aluguel! 

     

«Brownies» desde + 1, astros pose ais 70$00 
«Kodaks»- desdera as sa pres te eos a ASODDO 

Nos e:tabelecim: 

  

tos onde encontrardes esta placa, dar-vos-hão todas 

  

as indicações para a escolha do vosso «Kodak», que vos ensinarão a 
manejar em alguns minutos. Ali podereis adquirir Pelicula «Kodak» 
—a plicula de qualidade padrão — e todos os artigos «Kodak». 

  

Kodak Ltd. R. Garrett, 33-Lisboa 

  

  

       

  

   
   

  

    

   
   
    

    

      
  

 



  
MARCA ADORAVEL QUE A MULHER DESEJA 

MELHORES PERFUMES 4 PRODUTO! BENAMOR, JÃO PERFUMADO! COM ESENCIA! DE NALY  
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Ontem, Hoje e Amanhã 

CHRYSLER 
Extraordinário em aceleração 

Admiravel em silencio, comprovada duração 

e diminufo consumo 

SEMPRE NA VANGUARDA DO PROGRESSO 

        
CASA FUNDADA EM 1902 

Agente geral: A. BEAUVALET — Rua 1.º de Dezembro, 137 — LISBOA 

NO NORTE: Rua Stº Catarina, 75 — PORTO       

  

    

    

  

   Brevemente sairá o Ed 

ALMANACA BERTRARO 
Fundado por FERNANDES COSTA e Coor 
denado por D. MYRIA FERNANDES COSTA 

Unico no seu genero em Portugal 
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tiga c de ma'or Uragem de todas as públicações 

    

     le c 
mática muito Depreparação salina efervescente, 

le autoridade nestes s2m assucar nem sal mineral pur- 
assuntos. gativo, o “Sal de Fructa” ENO 

10800 exerce uma acção bencfica, 
-semelhante á dos fructos bem 

      
    

   
   
    

     

    

    

gueses e 
cimentos (ú 
interessante 

  

Om grosso volume de 4co págs, cartonado 
EEncadernado luxuosamente Reg 18$00 maduros:, no estomago e figado 

tonificandc-o, e nos intestinos, que 
mantem permanentemente limpos. 
Sessenta anos de verdadeiro su- 

32.º. ANO. 1931 cesso garantem a sua eficácia. 

Exigi s 

Á venda em todas as Livrarias 
  

  

a marca Eno's “Fruit Sul”. 

  

Pedidos aos editores : 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND 
73, RUA GARREIT, 75 — LISBOA 
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DO TABELGCIMENTO THERMAL 
DO BARQUE GSTORI 

PISCINA 
ABERTA TODOS OS DIAS, 

das 7 ás 20 horas, terminando a entrada às 19 

CURSOS DE NATAÇÃO 

  

    

APRENDIZAGEM 
dojpsn E Snr. José Torok 

dias € horas a combinar 

  

    s “ú ido aos amente 
pelos Ex.» S 

e ANTONIO: Siva 

SALTOS CLASSICOS E ARTISTICOS 
Ás terças, quartas e sabad's, das 18 ás 19 horas 

Professor obsequioso: Ex."º Sr. Emt OU 

INSCRIÇÃO 
Todas as pessoas que desejem frequentar qualquer destes cursos 
deverão. inscrever-s ontram na bilheteira. E 

    

    

    

  

  

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NUMERO DE SETEMBRO   

OLHAR QUE FASCINA 
com o ondulador KURLASH 

das pestanas 

Que é um excenhos» aparelho que permiltl 

ricamos Tn me as duos pestonos Um 
Sartas “a Tovgas com os produ tos VILDI 
ZIENNE «Coninicas com KURLASHO 
ACADEMIA SCIENTIFICA 

DE BELEZA 

Peça catálogo gratis e 3 amonras 
sua pele numa Beleza in vel! 

AVENIDA DA LIBERDADE, 

Os livros 4 Primer of English Speech e The Ens 

glish Stutent pelo tenente-coronel VELHO DE 
PaLma são cs melhores e mais baratos para O 

estudo desta lingua 

Peutdos a AILLAUD, LA 

73, Rua Garr.tt, 75 

LISBOA 

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia | 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e, 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são : 

1— Camilo Castclo Branco | 16-—Gil Vicente 
(2.* ed 17 — Camilo e o Centenário] 

amina. ae Almeida (2.º 18— Júlio Denis 
19— Júlio Dantas 

boca sonetos bra -libris 1 
sileiros (2. ição) netos contem porâneos 

4— Alexandre Herculano M 
5—Gomes Leal 

ça de Queiroz 
uerra Junqueiro 
génio de Castro 

9—Os “eternos sonetos de 
Portugal 

19--A Batalha (2.º edição) 
11 — Bocage 
12— Marcelino Mesquita 
13— As mais lindas quadras 

populares 
14— António Nobre 
15— Marquesa de Alorna 

  

r Machado 
33— Manuel Bernardes 
34 — Gonçalves Crespo 
35— Fernão Lopes 

  

Brega de cada volume da coleção: 2850 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias.  



  

Durante 
o calôr 

E Não se pode absorver impunemente qualquer bebida; ha uma 
DR que se deve usar, só ou misturada com vinho. Obtem-se dei- 

E tando em agua poravel os, 

Lifhinés « D' Gustin 
EB que vos darão uma agua deliciosa, dissolvente do ácido úrico 

e combatendo as afecções dos Rins, Figado, Bexiga, Estomago 
e Intestinos, 
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em exposição um 

cilindros em linha 

Uma maravilha da concepção mecã- 

nica franceza 

Vaniao no O RCE [AMANHÃ 
O NOSSO STAND 

Seter, L.“-), 5, Dedro de Aliantara, 77 
LISBOA  
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Biblioteca de Instrucção 
Profissional 

A mais completa que se publica em lingua portuguesa, e tão proficiente como a melhor 
das que se editam no estrangeiro 

   
   

  

    

      

    

    
    

     

   
   
     

   
    

ULTIMO VOLUME PUBLICADO: 

Trabalhos de Carpiníaria Civil 
| 6." edição, revista e ampliada. Trata-se de um volume es- 
| crito por uma reconhecida autoridade no campo da cons- 

trução civl o sr. Engenheiro João Emilio dos Santos Segurado. 

PREÇO 16$00 

    
3594 páginas e 448 gravuras   

OUTROS VOLUMES RECENTES: 

| Manual do Condutor de Automóveis 

Nova edição. ainda com mais gravuras do que a primeira e 
versando já os mais modernos aperfeiçoamentos introduzi- 

dos na indústria automobilista. 

PREÇO 30800 

  

670 páginas e 715 gravuras 

FISICA ELEMENTAR 
pelo capitão Valdez Bandeira, segundo o programa dessa 

disciplina nas Escolas Industriais e Comerciais 

  

  

Elementos de História da Arte 
pelo professor c ilustre pintor J. Ribeiro Christino da Silva 

Manual do Torneiro e Frêzador Mecânicos 
NOVA EDIÇÃO 

| 507 páginas e 372 gravuras   PREÇO 13$00 

OBRAS NOVAS E NOVAS EDIÇÕES, NO PRELO: 
  

Elementos de projecções — Ferreiro — Vocabulário Técnico 

DIRIGIR PEDIDOS Ás 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBO   



  

  
  

  

  

    
  

  

WILLYS 
  
  

IKNIGHT 

| O maís 

  
  

distinto 
carro 

de 1930 

SIMAL 

14, Rua Serpa Pinto 

(Ao Chiado) 

LISEBEO A 
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Os bebés de hoje são 

os alicerces 

da raça 
    

N com que os seus filhinhos cresçam sa- 
dios, robustos, com toda à vivacidade. 

A Maizena Duryea oferece os meios para V. S. pre. 
parar pratos que os bebés acharão deliciosos e que são 
ao mesmo tempo nutritivos e de faci! digestão. 

A Maizena Duryea contem os elementos nutritivos 
necessarios para tornar sólidos esses tenros ossinhos e dar 
vigor aos delicados musculos que com tanto esforço mal 
aguentam agora o pequenino corpo vacillante, que ensaia 
os seus primeiros passos e que, no emtanto, formam a 
verdadeira base do organismo sadio e robusto da creança 
do amanhã. 

Peça-nos o precioso livrinho da Maizena Duryea, onde 
se econtram as receitas de muitos pratos especiaes para os 
bebés, além de muitos outros, deliciosos c alimentícios para 
toda a familia. Com prazer o enviaremos gratuitamente, 

Carlos de Sá Pereira, Limitada 

R. Arco Bandeira, 115— LISBOA 

       

Rua e No. 

Cidade 
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100 ho de 
automoveis, 

2 aprovam 
Osresu Es de uma lubrificação deficiente só são visíveis, 

quando já não ha remédio. 
A côr dos óleos, as suas propriedades físicas e químicas, 

podem ser, quando muito, provas para estabelecer a sua unifor- 
midade, mas nunca indicam coisa alguma referente à qualidade, 

Todos os fabricantes de automóveis sabem isto. É esta uma 
das principais razões, por que 92 º/, dos fabricantes americanos 

“Mobiloil. 
Guie-se pela nossa Tabela de Recomendações 

VACUUM OIL COMPANY 
Produtores da Gazolina “AUTO-GAZO, 

 



MorosiÇÃO E IMPRESSÃO 
R. da Alegria, 30 — Lisboa 

REDACÇÃO 
R. Cecílio de Sousa, 77-1.º 

(Amt, R, da Procissão) 
Telef. T. 871 

Bono : Augusto Brito 

  

ILUSTRAÇÃO 
DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR : 

JOSE CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL      

PROPRIEDADE DE: 
EMPRESA NACIONAL 

DE PUBLICIDADE 
E 

AILLAUD LTD.* 

ADMINISTRAÇÃO 
R. Diário de Notícias, 78 

Telef. : T. Bar a 824 
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| A QUINZENA 
DESPORTIVA 

Estes meses estivais arrastam a população lisbocta 
os Ea A cidade est    

Acontece, porém, que hoje a 
práias difere muito do que era unos atrás « q uma evolução de grande interésse para a qual a socie 
dade portuguesa se mostrou. particularmente rent 
lente: a vida ao ar livre, o culto do sol Nos nossas bráias encontramos hoje crianças e 
tos, tatenteando à evidência, na Piumentação da 
a longa exposição aos u 
veita das benesses da 

to do receio picxas da sus acção, Assim se faz 
Para as nossas futuras gerar trimónio podemos oferecer que 0 be 
Sot"e as carícias estimulantes 

   

    
   

  

  

  

  dud- 

  

     

   

    

  

Passei, há meses, um dia, que era ena de Austria; ao longo das margens 
bio, nas imensas pradarias que costeiam a 

cidade, à sombra da floresta magestosa que lhe está cêrca, “uma multiddo incontável, em grupos alegres, o 
o ao mínimo sempre um sim 

mens, mulhere às de tronco 

  

      
       

  À Bia aa nossa mocidade Tisbocta. A criança, é Plana, estiola amar n de lá | Eis porque tanto wie agrada o espectáculo domin 
O sol da se sa E um cintoma favor que cor multar. Já que nada se tem q espez 
Far de quem tudo tinha obrigação de fazer, rejubite mos “da Providência que elo suprir, Com à ata magni 
Jia, Renerondade é promo tobedoria a obra Impor AR 

TISMO - (Foto Jost Gonçatves.) 

     

  

     

      Salto à vara de Francisco Duarte, do Pôrto 
(Foto José Gonçalves.)      

      DO PORTO-LISBOA EM ATLE' 

falta de lutas internaci a 
TESES) 

os acontecimentos de v a “ 
idade anual. 

o-Lis o duelo dos dois centros de 
ime uma ques 

muito discutida e que per- 
ários entrar na Inta com 

     

terceira vez 
am o seu ve 

im de pontos e conseguindo 
interessantes que demonstram, além do 

| melhor conjunto, a existência em suas fi- 
dos melhores valores individuai 

o é êste o 1 

  

idade desenvolveram já 
b que me limitarci a registar os ensinamen- 
que o concurso nos pode fornecer. A artida à esquerda é Sarsfi-Jd, a seguir Pórto (2º), Prata de Lima (4º) € Pires (3.7) 

(Foto José Gonçal       

  

   

Lisboa somou desta vez 48 pontos contra 
do Pôrto; a notar que os atlet 
ram tôdas as provas de corrida com exce 
dos 100 metros, perdendo em contraposição to- 
dos os concursos menos o F 
pontos em corridas e concursos foi a seguinte : 

   

  

     

  

| Corridas —33 p. Lisboa | Concursos — 15 p. 
    

      

  

Pórto 

   a imputável em grande parte à ma 
jos lançamentos fica- 

possibilidades, 
pois corresponde ao des- 

or equilíbrio até agora ve 
ontros similares. 

vamente nos dois anteriores matchs 
Pôrto-Lisboa, registáramos : 

    

  

    

Pontos 

    EA     às duas equipes atléticas; no primeiro plano, a de Lisboa Ha 
(Foto José Gonçalves.) A evolução é frisante. 
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No Festival de Os Sports 
fundo; um salto de Em    

Vindo logo após os campeonatos ; 
o encontro confirmou determinados pontos, lan- 
gando sôbre ontros luz definitiva 

E lamentável, em primeiro lugar, a inutili 
ção do campeão portnense António Júlio Dias 
que nos privou de dois magníficos duelos com 
Míredo Silvério, e que resultaram, creio, num 
malch nulo, cada adversário vencendo si 
prova, 0 primeiro os 409 metros, os So 
o segundo. 
Em todo o caso provou-se ainda 

ridade dos sprinters do sul nos 20% 
Júlio Dias estava desde a largada irremediâvel- 
mente batido e a sua lesão parece não haver 
convencido, nem os se 

  

    

  

    

  

     

a superio- 
metros, pois 

  

      
s amigos. 

À vitória de Sarsfield nos 109 metros não me 
surpreende, porquanto o considero o melhor 
português na distância, mas Pôrto e Pires, pela 
sua “classificação comprovaram a anormali- 
dade da prova de Fernando Prata nos Nacio- 

   
   

  
    

   
nais, e que a sua classificação nela foi fruto 
de uma má visão de alguns dos juizes de che- 
gada 

Em velocidade prolongada Alfredo da Sil   

veira afirmou um progresso de forma que é la- 

    

    
  

      
    

  

mentável chegar tão tarde; o seu novo récord 
dos So metros é a justa compensação de um 
trabalho probo e simpático, de alguns ànos de 
fidelidade desportiva. Note-se que nesta corrida 
os três primeiros chegados fizeram melhor 
empo que o antigo récord nacional. 
Não podemos ainda deixar sem relêvo a du- 

pla vitória de Lisboa nas estafetas, em tempos- 
-récords. 
Um bravo aos componentes das duas equi- 

pes, Adriano Pires, Júlio Santos, José Mari       

16 

     Santos, Mário Pôrto, Joaquim Alvarez, José Pa. 
lhares Costa e Alfredo da Silveira. 

Os concursos foram férteis em surpresas : os 
16,05 de Fernando Rodrigues no dardo, in- 
compreensíveis com o estilo defeituosíssimo que 
lhe vi nos Nacionais, os 67,49 de Retumba em 
comprimento, a derrota de Garnel no disco, à 
péssima exibição de Aguiar, foram resultados 
de impossível prognóstico. 

Arnaldo de Sousa 
Pórto que mais progressos apresen- 

e desde já como um d An- 
tónio Júlio Dias, e um perigoso adversário dos 
melhores. 

  

  
   

  

  

  

foi o representante do 
firmou, e 

    

  

ata oceânico    que este 
ela terceira vez no percurso Lisboa-Setúbal, é 

sem dúvida a manifestação mais importante do 
desporto português da vela, desporto a qu 
tradição de velha raça de navegadores devíamos 
prestar desenvolvido culto. 

Quá jo. durante 
desporto da vela tem conhe: 
considerável, devido em maior pó 
ços persistentes adores 
tico de Portug Asso 
Lisboa. 

À regata oceânica constituiu 
duas agremiações, de 
segunda, desportivo para o pri- 

     

    
  

  

    

    

remento 
e aos esfor-        

    
     

          

      

des das várias embarcações participantes e os 
conhecimentos dos respectivos 

a de rumos que foi o factor decisivo 

  

    

  

ER e 
Lo), foram os vencedores 

mas, como de 
scolher um 

honras do triunfo perten- 
ariline» que se as partidas hou 

idos h 

à. DJ), «Marilines (€. 
(A. N. 

das três categorias 
entre todos os concorrentes. 
vencedor absoluto, à 
cem 
sem sido dadas com os abonos estabele 
veria sido o primeiro à entrar ei 
meta apenas o precedeu «Bébé», vencedor do 
ano passado, mas por uns escassos dois minu- 
tos quando The abonavam trinta. 

O «Marilines foi timonado por João Bissau, 
almá de marinheiro, fanático da vela, e que a 
Este desporto tem dispensado um culto persi: 
tente e dedicado. 

Os louros que colheu para o seu club vêm 
justamente compensá-lo de tanto esfôrço e de 
muito sacrifício, Felicitamo-lo com o fervor de 
uma amisade que só encontra paralelo na admi- 

«Derradeiro» 
     

   

  

      
  

  

    

    
  

   
   

  

Um aspecto da magnífica piscina do Sport Algés e Dafundo 

    

    

   

          

   

    

   
   

  

   
     

     

   

      

     

No Pórto-Lisboa em Atletismo. A troca de ramg 
(Foto José Gonçalves) 

  

   

          Na piscina do Algés organizou 
Os Sports o seu habitual certame de 
que revestiu um interêsse excepcional, 

Disputaram-se quási tôdas as provas ngs di 
ássicas e em busca de tempos-réci) 

estabelecidos como padrões os melhores 
tados até agora obtidos em anterior 

regularid 
se nos apresentar intan 

as. resultar. 
da de 109 metros, costas, em que 

do Sacadura D.) conseguin o tem 
de 1 m que melhora o antigo Mi 
nimo. 

Os tempos regi 
nadadores participantes, não devem 
longe daquilo que em Portugal se pode 
guir, vêm provar-nos quanto estamos atrasa 
na arte de nadar. Se procu 

       
   

  

    

  

tâncias clás: 

ões oficiais, e cuj 

    

   
          

       
        
   

        

       

      

   
   
      

              

s era, sobretudo, 0. 
o nosso progresso d 

tanto n 
orável conílito que durante tal 

u Os nossos clubs da espe e 
dispersando esforços e destroçando o pouco q 
havia de realizado. SaLazar CARREIRAS 

de feição, 
nado o dej 
anos sacud 

        

  

  

    



  

  

  

  
  

  
SEBASTIÃO CONCA 
  

  

Alexandre Magno 

no Templo 

de Jerusalem 

ILUSTRAÇÃO



NOS 

das moscas, tal 
pródigo de vis 
ilusão, qu 

Bão juro o meu testemunho 
lhos por ser contra lei 

  

Mas dou-lhe de   

o grau dos meus sentimentos. serrano 
pa por nunca tra 

   
minha terra, na   

de camaradagem d> tôsco pro 
Espedida dos calores estivais. às afinações da maquilhage 

vou dizer, tem a sua explicação nestas 
tro proposições basilares : Mas vi també 

oportunidade — crêde, os meus olhos não me  baptisado na lei de Deus —e tirei 
amaram ! — que o pão da serra olho 

e frente, crescendo um palmo na 
  

longo vale, naquela épos 

  

  ras são membro ilustre, e o Vidago velho 

ILUSTRAÇÃO 

E, ( 

  

recho lido 
Jubileu da Academia da 

do dos Petas é Drosadores, nas testas do 3º 

  

  Sciencias de Lisboa 

em honra e louvor do filho 
ao lar paterno, eu vi, não foi — recomeço 

o pãosinho da cidade ge torcia de - ciso o ajuste de contas : — Por trajares de se 
melhor, de tédio, afronitado pelo ar tim, consideras-te mais do que os ontros! E 

inciano — alheio quem sou eu, afinal? Vês-me vestido à lavra 
e ao tom da dor, fazes-me filho das hervas! Ora a verdade é 

esta : — Não sendo nenhum doutor, sou alguém 
logo, sem perda de tempo ou na cabeça do concelho, Recebi educação. Fui 

baptismo 
tendimento. E, além do mais, 

altivez do tenho olhos, tenho ouvidos, e uma mem 
Porque, não o notifiquei ainda, -mas a imortal, De modo que, vendo os pe 

cai a propósito: —o montanhez, vindo os mandões cá do burgo e os janotas 

jo me respondes! Não me dás confiança !         , disposto a levar onde fôsse pre-     

       

  

  

    

    

tro certas luzes do     
       

      rdeiro no amôjo sob a paz dos mandamentos tuas redondezas sei do mundo e da tua vida 
   

a via digestiva, se lhe cospem à face os pecados mortais. “Tuc 
nos isso! E foi o que se deu 1 
claridade. 

   
ilagre, é a estréla alta que ensina os Magos 

      Deus, muda-se em lôbo no aprisco se quási tanto como o Senhor da de ta 
«Onde é que tu nasceste? Nasceste lá para 

manhã de essas costas de África dos campos de sequeiro, 
do feito que desde sempre apartados da montanha, a melhor 

    

     são as conseguênci 
eu procuro relatar. das conselheiras — avôzinha que dis e noite olha 

        

muito bem. Posto 
ctembro, na pousada on 

mim numeroso ran- 

O pão da minha terra, gerecido no humus pelo comer e beber dos seus, no de: 
planturoso do solo afeito aos bons piteus e com — medrem em bens de ar « de raiz, 

  

  ejo de que 
quem é o 

  

bebida franca na roda do ano, sentindo-se cho- teu pai? Aposto que nunca viste, no perto ou 

  

cado pela imper 
rosto a rosto, o que lh 
vassalo pulando a rei 
dade, não em cóler: 

os, com destino às 
da nossa, desta, da que 

ro do Paço, de ses 

      

obra é graça do   

  

deve: 
rancho, que por desleixo ou fastio, 

1 toalha de linho, a cheirar a 
fizema, loiro pãosinho da cidade 

ustrosa de pó de arroz, 
nedo das constipações, 

      

   vez não saibas que estás em minha casa. 
certeza me n 

E não sai à rua, no 
n do em capa aristocrá   

  

  

  bro a cmbro, pois um cra maneirinho nas 
cego é surdo por a s 

É talhado ao grande, mas quási a tocarem- 

aperelhado “de 

  

   

  

  lfenim, encarou-o no longe, êsse senhor fidalg 
nos costumes, de - ferro € aço, com nome que não sôa a cristão, 

observou, com digni-. vindo das terras do Demo em ga 
à encol e outra vez na gaiola mal fin 

s lhe amarfanhon-o estõfo da vesti Duta das sementeiras. E a tua mãe, conhec 
por acaso? —se te ergueram do berço é logo 

fim, não te levo a mal a toleima! Tal- te desterraram ? 
«Enquanto que eu — escuta agora, se pode: 

quem tenho per pai e mãe, e até a qualidade das 
onge,  bôdas de que geresceu Este filho, rude, não o 

      
  

  

er os ombros, o ladrões, Ando         
       

  

      
    » conheces ; — no apêgo 

lá da cidade, onde o hábito faz o n     
       

  

do de saragoça e baixas-me à men nego, mas cavalheiro como qualquer dos seus 

O da cidade nada, nem palavra — na fisiono-  «Scu filho de benção do arado de carvalho, 
mia e no porte a impassibilidade inacessível do. nascido e crescido em serra de Portugal : — êsse 

ecipada deliberação. que o ôlho e o geito do tio João Carpinteiro fi- 

  

Outro aspecto da estrutura moral do monta-  zeram à sua imagem a semelhança, honrado que 
  pôs o destino « 

a, pão milho, Bagdad ; tem o coraç 
escondê-to ni:        montanhez, sob 

mpre e o rosto ao natural. 
curioso! Af está o que vos queria 

  

    

rbeiro célebre de se não nega ao sol ou ao luar 
bôca ; é «A minha mãe — ah que a não enxe 

K afecto, antes pasagem! é a entranha sempre pronta para 
o Jéo com ingennidades de fruto, e porque conce m. pecado, virgem 

como à dos altares, FÉ o coração sempre 

é falador «como o 1     

                
    berto ao 

Assim, ao rígido silêncio do desdenheso, cor- amor, e porque tem médo que lhe furtem os e; € que podeis crêr como se o 
:—no sussurro do baile respondeu o verbo fácil do desdenhado filhos, tremente como as est 
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     ão sâdio de vergel, alma grande de da-. arado, ao manso tropear dos bois, ao lento ca: tenor. O melro as de consa 
sen bafo cheira à esteva e ro minhar da filha do lavrador, ste de cabeça des- naipes bai se o gaio e o picanç 

nho, e tem no sorrir o frescôr das orvalhadas. coberta e camisa de linho conduzindo o noivo geme os pianinhos. O pardal e o cuco fazem 
á depois disto, com pai e mãe assim, se mé à cerimónia, re contracanto. Só a cotovia, em vez de se concer 

fica bem receber -entado;-de:qualquer” éntro-” beniiiequeres: e eugrinaldada de glestas tar. com: os menestreis do arvoredo, tran 
metido. A festança, na tida per solo, bailando no à 

as bodas. Vou vêr se tas sei contar». começa com o romper da manhã pido cristal 
minha terra, imaginoso por 1 nessas terras de Cristo não se jogar ah, perdão. nomear o mais au 

cólico por sugestão — nado e criado horas benditas de trabalho, O sacer tenor da frêguesia, Chamam-lhe rouxinol N 
na geórgica viva do planturoso vale de Vila vem abençoar os nubentes já se anunciou nos se escusa ao dever. Mas de mi 
Pouca — arremeteu sem intervalo ao conto das - visos da serra do Rôxo—a que fecha scisma de que lhe n 
bodas de pai e mãe as paredes do bêço, neste lance arm com as saitdações dos costui 

que não apanhei de ória a linha, o capela. Já se descobre o pálio côr de purpura,  ressonar na sombra, os camaradas do biqui 
sabor e o perfume do seu estilo montesinho-— com franjas de luzido oiro, que ltá-de servir: calado nos seus aposento: tirar das 
singelo no traço, esquivo no colorido, obra de «lhe na função. Por isso, o Senhor Reit e rapsodo. trilos f 
respeito pelo torneio de fruto maduro e pela a assomar 1 a 
toada de água corredi fulgente, novinha em folha, e as bôdas à toma- 

Por isso me confino... às sombras do quadro rem alentos de atêl Aqui, o pão da minha terra, abriu larga pal 
de sol O padrinho, para o caso o lavrador, dita aos —à espera que o pão da cidade lhe disse 

ocou a chã em que nasceu. Chamoulhe -acólitos o ritmo do ceremonial. A madrinha, de sua justiça. Parecendo-lhe, porém, que o, 

              
           

      

  

  

    

  be por esposa a terra florida de    
   

         

    

   

    
      
        

      

        

     
   

    
  

          
                 

             o as águas laboriosas,     

  

   

  

    
    
    

  

    

   
  

      
          

grande — se quisesse, poderia figurá-la aguilhada em pinho, marca 6 passo aos acóli- onsiderava mais desdenhoso. do q 
também em grande arca tumular, por lho con-. tos. E o noivo hercúleo, engalanado de torrões ci abatê-lo ou conf 
sentir o seu vulto longitudinal e as suas hirtas e flores, abarca nos braços potentes das aivecas nas suas vãs prosápias : 

              paredes. Mas tinha de atender à vida das g; 
(tas é carvalhos que palpita nos seus pendore 
£ à dos rebentos e premícias que no fundo acol- de posse é regaço da se 
ichoado de verdura arrolam-a própria meninice A mesureira arvéola, ou a, segue Senhoria de certeza se considera d 

m O rio Córgo ao meio, a acompanhar-lhes atrás do cortejo, distribuindo parabens, acei- parentesco. 
ulho em serenssima surdina. tando al «Ora saiva Vossa 

Tsto acente, supós-se no Maio gaitei rendas e sédas, embora 
» da” montanha K logo aos primeiros vagidos correram ais 

é no Maio que o pregão dos arautos de não sei qu dom porte à aconchegar-me a rcupa ao pese 
ras, que não venha prestar o seu concurso à a livra o corpo de parasitas — 

— côro sinfônico que daria gôsto e mondas da obriga 
ia. O pintasilgo solta as notas do aiba ainda que 

   
os flancos da bem amada — rasgando-he no 
corpo dócil ao amor os sulcos que são marcas 

  = E agora escuta o resto, Ah, perdão! 
nho-lhe dado, sem a devida vêni 

  

         
                         

          

    

     

  

              

  

   

  

por aqueles sítios, 
matutino 

        
           

    

       

            liza, 
na 
grilho. 

    

    
fôbre seu visinho e do c: 

à é justamente no Maio que o bom 
        



     

  

     
   

   

     

  

    
         
   
      
    

   

  pojadura materna, com os acrés- 
que me vinham dos scios da serra do 

do Faxo — ambas elas a aju- 
ão. Depois, conheci brinca- 

inquedos conformes com a tenra 
Jide : — a cabra-cega às turras e encontrões nos 
E do Diabo à sólta; nos dias bonitos de 
halheira as pesar brincar aos soldados. 

s hor, 
ha 
boto 

a emplumado, e alço espadas de dois fios, 
tento medalhas ao peito—as espigas à 
que se mudam no bragal, nas arrecr 

s a Deus de quai 
em em casa. Mas chegado à maior idade, 

o fico para ali ao abandono, como V; 
hória lá nos sêcos terranhos do seu morgadio, 

ndo que o tempo me passe guia de 

    

  

  

  

    

      

    
  

       

  

      

    

   

  

  im-me o chapéu e respiro mais à von- 
é Se a séde larga a afrontar-me, a água d 

jo à refrescar-me as 
o pura, e tão afável, que ao 

cuidado me sinto hora a hora renasce 
Mah? Ah! Continua calado! Tanto se me 

| como se me deu. E ainda que muito pese 
alta gerarquia, sempre lhe conto o resto 

     

  

          
   

  

    

  

de cres- 
derrubando-o rente ao pé —mas devota 

te, de joelhos, ao dobrar das cantigas, 1 
1 e áspero grasnar dos engenhos 

ais que tombam o trigo nas estiradas cam- 
do seu corpo 

   
  

  

j ate despo- 
ao gorgear 
zes que 08 
ntos da es- 
se môças. 

ício redemptor 

ssentos o rôr 
is desfolhadas, 

devemos. esqu 
  

  RR oa baptisados, 
com promessa e ju    

  

      

     
    

   
   

a. Mas a vida, só 
curtido 

   
ngano, 

. À vida, para 
tem de trepar ao   

jo— pois só na dôr que o alumia, só na 
jue o alevanta, só no Tabôr que o redim 
Criado, se aproxima da obra premeditada 

Criador. 
, entrega de bôa mente o corpo ao 

ada, os E depe os à secag 

     

    ho —um dos moinhos do rio de 
à, 40 pé da queda da Rugidonra, visto 
da freguesia ser tão pequenino o rio 

tem fôrças para moer dois s 
  

  

   
ages 

Que nó vertical, da: telha” vá 
p sete” palmos dos g) 

nem serviria de nicho ao padroeiro 
+ Se O talhassem ao natural, por 

    

   

    

      

    Ma de espaço para ensugar as fraldas do seu 
Men A tremonha debruçada sôbre a que- 
lha; a quelha de braço dado com o taramelo ; 
o taramelo de pé na mó de cima ; a mó de cima 
deitada na mó de baixo ; esta entendida com o 
tremonhado. 

O tio Be 
monha, ab 
trar no caldeiro a 

espe 

  

  

   
   

nardo, testo de grão o bôjo da tre- 
a comporta da levada e deixa em- 

a do rio— tôda prestadia 
de que lhe dessem 

para animar o bailarico. E é vêr neste 
entes o sonoro e agitado a! 

aixo em rodopio, abraçada às pe- 
lá em cima tudo obediente ao 

volteio das penas, —a tremonha a saracotear-+ 
a confiar à queiha o senoiro em grão; a 
quelha à peneirar-se e a deixar caír na mó de 
daixo à riqueza daquel; o-taramelo cin- 
gido à quelha e a bater com o pé o compasso 

; a mó de cima a bailar e a cantar 
sua dança serpentina. E o 
ho, a girar no circo da mó 

a esconder-se sob as saias da baila- 
piro 

     

    

       
      

    

  entre 
água lá em 
nas do ridizi 

  

  

  

  

    

  

    
    

     

       

    

  

   

  

   
   

   
    

    

    

   

  

   

   

      

  

  

    

  

   ha do Moleiro? Tissa 
mede a maquia do ajuste, 

  

a do corpete cuidando que picam 
jo nas lag 
não é og 

cilmente se deix 
padeira que no governá-la usa 

   

  

Pronto! 
rinha, E doc 
da tia Antó 

  

    

    

os de Samaritana, não 
rir de morte o que deve ser substância de vida. 

lhe a comer a hóstia do fermento, traçando- 
epiderme três sinais da cruz, ungindo-a 

palas ntas : «S. Mamede te leve, S. 
cente te acrescente, S. João te faça pão, em lou- 
vor da Virgem Maria, Padre Nosso e Avé Ma- 

Agasalha-a sob o lençol e os cobertores do 
cima, se a 

dura não obedece às cruzes, à 
alho, um raminho de giesta, e 

. Depois enfor- 
ndo em seguida às dobras de 

po do tendal o corpo débil do que já é pão, 
cido, arrancado ao plasma da massa 

tada e levedada, muito 

     

  

     

    

  

cito. matrimonial — pondo-lhe 
pregu te 

        

    

  

      
  

       

  

  
    

    

Mei is. pura (e olo- 
rosa do que o barro do sexto dia. Por último, 
transporta-o, indo-o ao peito, ao fogo do 
purgatório, fazendo cruzes sôbre. 

   caverna, imurmurando, re 
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no forno € à graça de Deus pelo mundo todo, em 
lonvor da Virgem Maria, Padre Nosso, Avé 

E das labaredas do forno, purgado e robus- 
, êle sai feito redempção dos humildes e 

exaltação dos poderosos. 
E em tão áspero martírio não tem gemido de 

dor ou gesto de rebeldia 
Se Jesus padeceu resignado e grande no fito 

de repôr o Homem no Paraiso, éle sofre co! 
paciência e misericórdia para dar de 
quem tem fome. 

Neste lance, O 
minha terra, Dateu 1 
contram o Eureka da 
novo en 
— na expressão e na fixidez o forte dinamismo 

a energia interior. ando ao tu do pri- 
tivo embate, e zombeteira senho- 

  

Ma- 

  

      
  

   
    

  

   
de milho, o pão vital da 

  

De 
    

  

    

  

e comer à 
quem tem fome, Responde-me desta vez, e não 
te enfado mais. O que fazes tu tes à quem 
dás de comer? Conheço algum: 

às Pedras, d 
contesto 
êsses que te trons 
dos, sim senhor, 
porte e no trajar. Mas tu, 
onviste ao" almôço : —a 
isto, e êles a negarem-se-lhe, com a m 
estôn A Rosa à chegar-lhes aquilo, e 
torcerem-se, com dores no fígado. Estes os lor- 
des da nossa condi as criaturas de con- 
dição feminil ? Bonitas e não haja 
vida. Uma vi eu, olha, era das que vinham na 

ii minho de car: 

     

        

   com imostras, de fidalgula no. 
eu os     hor do que 

Rosa a oferece 

  

    
    

   
    

       

    

tra, esta logo ao abrir da m 
belos na cabeça que a. própri 
os. tomaria por mel. E tódas, no mencio 
corpo... desafiando o donajre da garça m 
real. E tôdas, de pele tão clara, que lhes. 
ganharia em alvara à toalha do altar-môr — 
ao que se diz, as nas a atirar ao escuro... 

Mas no tocante à saúde — não o publico por 
aleivo só têm a que puxam ao rôsto... por 
artes do Mafarrico.... 
«Agora os mens, os simples à quem dou sus- 

tento. Cada pedaço de homem, eh gentes f 

  

    
    

  

    

    

         

    

  çosas de Trás-os-Montes! — 
O toiro no alevante da m 
fígados... que aceitavam o rosalgar-se os seus 

  

donos lhe tirassem a prova— bebendo de bôrc 
levantando, aos quartilhos, não as águas sal: 
das dos teus ami a água soalheira da 
nascentes, sangue da 

al da Ribeira de 
Cristo! 

        
      

de    
     
   

      

Oura, puro sangu 

'hopas que me querem bem? 
missa do dia, que as tens 1 

lobrig 
brir no rosto; em requebros de rc 

confessar ; no rir em ré 

  

      
   

        

   

    

Cada rapariga que 
como se nos entra ciinho 
de flor e fruto. Cada mulher que mem qua 
tôrre — com as fagueiras sinetas dos seios cha- 
mando os filhos à comun 

Irritado, enervado, 
rez da pele, o despr 
da ei 
cou em sêco. E na sua voz polida de contralt 
protestou para comsigo : 

— Imbecil! Aposto que nem ao menos sabe, 
que onde há trono, sou cu quem dá de comer 
a ELRe 

— Olha o Maricas 
que mais Incrava 
E eu dou de comer ao cavador — e di 

   

    

  

  

  

   ntes continuaras calado, 
Dás de comer a El-Rei? 

ne onde 
  

    há rei que O seja, sem erixada que lhe faça o 
reino! 

ndo no 

  

— Atrevido! — replica o outro, «1 
tom e na vibração : sou eu, desde a Ceia, 
o corpo de Jesus 

corpo e ali 
os verdadeiros — os que v 

romarias persignando-se e 
nosso, de cada dia, nos dai hoje. 

    

     a dos pobrezinhos, 
» por mortórios e 

rezando 
  

  

  

  

       
  E não 

E mais não disse o pão moreno d 
terra, 

ade, 
minha 

disse mais o pão loiro da c   

Sousy Costa. 
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NORMAS DO PERFEITO CONVIDADO 
(Dia a dia nos chegam evidentes pr 

estamos realizando pa 
» que já pode ser jus 

  

de consideração e estima a 
      

mente considerado como um variado   

admirável humorista 
  

que, retratando fielmente o singular espírito duma forte personalidade 
podem, sem dúvida, ser de grande utilidade para alguns dos nossos lei 
vejam na contingência de não desprezar das regra    

  

    
    

Quando aparecer na mesa um prato notô- + 
riamente inferior a todos os outros, elogie-s: Não caia nunca em dizer : «Que excelente 

as. fisse prato é, com certeza, obra sopa! E a melhor sopa que na minha vida 
da casa. tenho ouvido», aludindo dêste 

  

ao ruído com que a come o seu visinho de 
Durante a refeição, nunca leve a faca à mesa. Tamb   

bôca e reserve para melhor ocasião as suas - tese, colaborar com o visinho 
habilidades de engole-sabres, no concêrto, 

ção das letras castelhanas nas págin 
 mostruári 

do melhor e do mais moderno que se publica no país visinho. Hoje é Júlio Camba, 
alego, que nos vem trazer e concurso valioso da sua notável colabo 

ração, oferecendo-nos do seu último livro recentemente publicado e que constitufu um 
ruidoso êxito de crítica La casa de Luculo 6 el arte de comer estas profundas máximas 

de escritor, 
tores que 

da cerimónia aquele fundo saboroso 
e prático que Júlio Camba coloca no primeiro. plano das suas louváveis preocupações). 

m não deve, em qualquer hipó- 
e tomar parte 

    

   

  

   
      

       

   

    
    

   

      
    
    

     

   

    

    
    
    

   

    
   

No restaurante tenha sempre um rasgo 
compensador. Lance generosamente um qui 

leja do guarda-roupa e não retito 
nunca mais de cinco pesetas, 
sôbre a ban   

Se a esposa do anfitrião lhe der a escolhe 
entre a coxa e o peito dum frango, podã 
conforme a confiança que tiver na casa, HE 
terpretar o tema alegóricamente ; mas cuide 
muito de não fazer cerimónia com uma S8 
nhora, tratando-se duma língua de vaca, dia 
mas mãos de vitela, duns chispes de pord 
ou duma cabeça de javali. Todo aquele quê 
se aventurou a tal fracassou lamentavdo 
mente 

    

   

  

  

Numa casa particular, não limpe nunca 08 
pratos mem os garfos com o guardanapão 
fisse exercício, com o qual alguns convidar 
dos pretendem demonstrar os seus há 
de limpeza, costuma causar — não se sab 
porquê — muito má impressão às donas de 

      

    

  

   

Aquela m uma rodelasinha (MB 
tuante de + é para limpar os dentes 
Não a confunda com uma chávena de chád 
russa e se julgue na obrigação de à toma 
por cortesia. E 

   

  

Atena bem a sur visinha de mesa dl 
quando lhe faltar pão cu vinho, passelhed 
vinho ou o pão do seu visinho, a quem Hã 
pode deixar de considerar um homem gh 
lante 

  

    Quando nalgum restaurante o anfitrião 8 
apresentar a lista de vinhos com o desígail 
evidente de que escolha o mais barato, CUM 
ha sempre o mais caro. Assim cs anfitriga 
irão aprendendo a escolher por si só uns UM 
nhos aceitáveis. 

Não deixe nunca de fazer «sopas» por m 
falsa idéa de correcção. O incorrecto é 
volver à cosinha, sem tê-lo q 

  

  

  

um dêsses molhos precicsos que honk 
uma casa. E 

Lembre-se, no entanto, que o vidrado q 
pratos não forma parte dos molhos, e rem 
cie a êle A 

Tenha sempre um regime alimentício, UM 
ne contra a obesidade, contra a arter 

esclerose ou contra qualquer ontra & 

  

e quando lhe dêm uma má comida, apoie 
nesse regime. É a melhor política. 

  

ndo, em compensa 
uma comida excelente, não faça caso de 
gime. O melhor de qualquer r 
zer de o infringir. 

Não imite aquele pundonoreso gs 

  

interogado por uma menina sôbre a qua 
tidade de açúcar que necessitava para 6 
café e havendo respondido que, quando 
café era bom, êle sempre o tomava sem 

  

     

eis ou sete colhersinhas, minha sei 
por quem é! ' 

    

elegante, agarrese à teoria das vitami 
e renucie a descascá-las. 

  

Quando quiser que o convidem novameék 
À jantar em qualquer casa pela abundândi 

de comida que nela lhe deranr, diga ao des 
pedir-se 

  

  

Não se pode voltar aqui. Sai uma p 
soa empanturrada.
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À IGREJA DE S. DOMINGOS DE BEMFICA 

E O TÚMULO DE JOÃO DAS REGRAS 
À arquitectura da igreja de S. Domingos 

le Bemfica corresponde à do convento. X 

  

fimples, sem grande monumentalidade, 

  

Contudo o seu interior é interessante : tem 

As linhas, excelentes proporções, é es- 

jo, bem iluminado, possui desafôgo c 

de Temíica 

  

elegância para o que contribui a cúpula do 

transepto. 
A sua traça marca-a como dêsse tipo de 

as seiscentistas, delineadas 

  

igrejas portugu 
pelo italiano Filipe Terzi e seus discípulos, e 
que tem o seu melhor e mais grandioso e 

  
monumental exemplar em S. Vicente de 

Fora 

  

E duma só nav bóbada de berço, di- 

  

a 

  

vidida em caixotões, séries de capelas — três 

cada lado —em comuni 

  

ão entre si, 

  

substituindo as naves laterais, cruzeiro am- 

  

plo com grandes altares nos tôpos, quási 

meio da superfície do templo, o qual, com o 

espaço do côro dos frades, corresponde apro- 

ximadamente a uma cruz greg 

  

O altar-mór é uma grande peça de talha 

do Renascimento na decadência : quatro or- 

dens de duas colunas canelada: 

  

apitéis    

coríntios suportando as arquitraves em que 

  

assenta o arco, dois grandes nichos sôbre 

elas, e no cimo, sobrepujando o entabla 

uma tela À mento, um grande retábulo 

    

adoração dos pastores—sob a concha pe 

culiar da Renasc que serve de remate 

  

final. 

No 

  

do 

  

co ostenta-se com «grande 

miagnificência o sacrário oitavado, exube- 

rante de decoração — figuras, grotescos, bai- 

aos relevos — sôbre o qual se eleva um bal 

daquino com pequenas « elegantes colunas, 

nichos, ete., tendo uma cruz a encimá-lo. 

Ao contrário da restante talha do altar-mór 

  

« dos outros laterais, ainda o ouro prim 

se exibe na sua patina. 

  

Entre as coluna   a um t   ço, pespega 

  

am 

  

modernamente uns sustentáculos para colo- 

do    cação de duas grandes imagens, prejudic: 

a estética, 

Deveras interessante no templo dominicano 

de Bemfica é uma capelinha anexa consa- 

  

grada a S. Gonçalo de Amarante, que foi, 

como se sabe, grande figura portuguesa da 

Ordem dos pregadores. 
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E tôda em mármores — brancos, amarelos, 

ionais e de Carrara     vermelhos, negros, na 

  

com umas esbeltas colunas salomóni   pri- 

morosamente trabalhadas e umas magnífi 

cas, dolicada 

  

s images   s, posteriores à cons- 

  

apela, como se nota por mal ajus- 
farem aos nichos e por certo obra dos artis- 

tas de Mafra ou dos   seus discípulos, e 

marcadamente ital    nas. 

Outras imagens famosas existem na igreja 

de S. Domingos de Bemfica. 

Além da Virgem do Rosário, escultura de 

  

acentuado sabor gótico e mandada vir da 

  

Alemanha por D. João I, e do célebre S. Do- 

mingos da barba dourada, na designação 

popular, existem no altar-mór quatro gran- 

  

imagens e no altar do Evangelho um 

  

  Esta, e S. Domingos, S. Jacinto e S. 

  

Pe 

  

ro 

  

Martir, teem sido atribuídas a Manuel Pe- 

reira, 0 célebre escultor português de quem 

  

um os pormenores em Portugal e que 

tão insigne nome deixou na Espanha ao lado 
  dos Berruguetes, Siloés, Cano e Mena. 

  

Mas são de Manuel Pereira essas escul 

turas? 

1 

  

ci é sustentá-lo, e à conjectura parte 

a   alusão ponco clara de Fr. Luís de Sou 

  

que atribui algumas de tais escultur     a um 

grande e insigne engenho português. 

  

RS Luís de Sousa e Marfuel 

    

Pereira contemporâneos e foi no seu 

tempo que se fizeram as obras da i 
  

  dominicana de Bemfica.    

O côro dos frades é vasto, tem boa luz, 

certa elegância de proporções, mas resume 

  

    uma grande penúria de elementos decorati- 

  

vos: os cad     ais são pobr 

  

» quási sem 
talha, e as pinturas de André Gonçalves nos 
espaldares são medíocres, como inferior ficou 

de Arte o 5     na nossa Histó u autor; e o 

drgão, em talha baroca, deteriorado, embora 

tivesse boas vozes noutros tempos — não há 
  

  

muito, existe ainda quem o onvisse—não 

passa dum velho instrumento sem préstimo. 

22 

   

    

O que se destaca no côro é o túmulo de 
Regras. 

  

peça gótica, do período dominante 

na época da sua constru     o (1490). 

  

Na tampa à   gura jacente do famoso juris- 
consulto com o hábito de letrado, em grandes 

maneira francesa e 

  

pregas à 

  

aliana, a gola 

   larga, o, barretç, redondo, os cabelos ondu- 

lados sôbre a fronte. A mão direit: 

  

segura 

um livro, e a esquerda, que fôra mutilada e 

  

-pomuceno mandou restaurar, em vez de 

sc encontrar espálmada, como dantes, numa 

atitude muito 

  

ural, aperta agora um rôlo 

de papel. De resto, o trabalho do restauro, 

decerto obra de qualquer canteiro, é mau, 

  

  a 0 lebrã 

  

Aos pés do jurisconsulto asse 

   fide à volta da 

  

símbolo da idade, uma 

desenvolvem: , entre 

  

os ornatos góti 

  

quais se destacam o escudo do fidalgo ma- 

  

gistrado e à inscrição. 

A estátua jacente apresenta um curioso 

   trabalho quanto à indumentária. Com razão, 

  

briel Percira, que além de arqueólogo era 

um ctnógrafo, refere : «é um documento pre- 

cioso de indumentária», 

  

E é o valimento dêste túmulo medieval do 

    

célebre jurisconsulto que sobretudo a 

  

S. Domingos de Bemfica o visitante d 

    

nhecedor de mais alguma coisa que sob o 

  

O “túmulo gótico do insigne Jurisconsulio João das Regras no cõro dos frades. 

      

   
    
   

      

       
    
    

     
   
    

    
     
   

     

aspecto a 

  

tístico lhe é incomparâvelmenk 

superior. 
    S. Domingos de Bemfica constitui 

pequeno mas import: 

  

nte pant   

  

ilustres — Er. Luís de Sousa, um dos 

ruriosos prosadores da nossa literatura dl 

sica, e V 

  

o Martins de Albergaria, 

de Centa, e do séquito do Infante D. H 

rique, morto em resultado de feridas 

combate — os Monsantos, os Botelhos e 
gente de algo, frades da primitiva populag 

do convento e outros não menos insigl 
—-se encontram 

  

no templo principal, 

     

          
     

    

    

   
   

   

corpo da igreja, no côro dos frades e noutr 

  

    dependências, em campas rasas, em túm 

murais, e em sarcófagos colocados nos mé 

    

indicados locais e disposiçõe: 
  O arquitecto Nepomuceno, restaurador Q   

igreja há qo anos, pespegou com o do cam 

reiro do Infante D. Henrique sôbre 

misulas no alto duma das paredes do: 

   -«côro, à laia de depósito de 

muito bem comenta Gabriel Pereira, 

S. Dom 

  

ngos: de Bemfica é, pois, um 

  

q 

  

sr. Raúl Proença «povoa-se de recordag 

loriosas». 

 



    

    

     

ROS OUVIDOS DO MUNDO Ei 

UISSA PITORESCA, SUISSA INDUSTRIAL, 
SUISSA DESPORTIVA 

ACIONAIS REVEL, DE UM JORNALISTA SUISSO 
- ACF; DE PORTUGAL = = 

  

        

      
     

  

     

   

Duas horas que decorreram numa camarada repito sempre nas minhas resposta que para lá 
ni sincera e deixaram uma pniosa im- mando. 

que não conheço, mas des. — Ma 
é respeitar, vou aquiano- gumas verdades 

fino rapidamente quanto possível prosperidade do país começou por 1850, 
ssa ! Mas a Suissa é um país da Euro- antes desta data os suissos eram um povo agrí- 

re teme porco se preocupo com soldados mercenários 
Um país de turismo e, portanto, Áustria e Me- 

bons soldados, valentes € leais e 
de torna-se anedótica e legen- 

é preciso que eu lhe diga al- 
a activa vida do meu país. À     

    

     

      

    

    

    

  

   
e suis um journaliste, et je veux 

  

s pés 

  

do homem 

o mundo europeu convertido numa perfeita 
Babel. — Como sabe, a Suissa tem quatro front 
guardadas por 450 mil, homens. Temos fábricas 
importantes como aquelas que produzem o avião 
que transporta 160 pessoas. Ninguém ignora no 
mundo a nossa indústria de relógios, assim 
como a nossa indústria de motores para barcos 
Depois da guerra electrificamos todos os nos- 
sos caminhos de ferro. Ao lado dêste movimento 
industrial estão as nossas tecelónias de 
dão e lã, as rendas da Suissa Oriental, e de 

, que antes da guerra rendiam 200 
francos. suissos. Enfim pode-se di- 

zer que temos na Suissa quási tôdas as indás- 
trias de grande luxo em plena prosperidade 

  

    

     
                  dária na história dá Revolução Francesa, 

quando os noventa soldados suissos morrem es porque não temos carvão para as out 
tóicamente defendendo à rei dos franceses. «Fique bem certo que enquanto tôda a Eu- 

Mas neste momento não interessa ao meu -ropa se agita em atar e desatar alianças sob 
país à cantata histórica da Revolução Francesa, a falsa égide dos chamados impulsos humanitá- 
porque a ve vida serena do rios que mal disfarçam raivas, zelos e desen- 

rito de cultura que se destina à observar, is, necessita de permanecer metódica e 
fazer compreender, despeito das contagiosas. trepida- 

pel ções de interesseiros nervosismos que trazem 
conhecer, 

berto para todo 

      

  

   

         

    

  

    

    

porâncos e manifesta elevação. de 

  

  

      

as suas costu- 
e trabalho, perfeitamente insu- 
apenas os vagos ruidos que 

       

frado. A laboriosa população helvé 
a Suissa, não se 

ipendimentos. E tem o senhor um exemplo 
esta mentalidade do meu 

la foi ela que primou por ser a 
andum» de 17 de Maic 

      

    

    

    

dos países do N 
udes da natureza suissa 

n bom e saiidi 

us. próprios olhos. Acho impossível 
s das descrições que dela 

põem o men 
ão sei se sabe que Os suis- 
les têm a psicose univers: 
ensinar que é o sentido bi-      

  

   
     

  

     

    

em justo, mas vou 
mipletar : os suissos sempre voltam para a 

como bons filhos e a propósito re- 
se «la montagne c'est la liberté et 

i , nous y re 
a que cu 

recebo da Suissa e  
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crátic: agradável 
Costa de Caparica, que 
furor do Oceano. 

«Lisboa caracteriza- 
tos, que erguem para 
tas silhuetas. A Avenida é 

ao estrangeir: 
se encontra exposta 

  

    

pelos seus monumen- 
azul as suas esbe 
Liberdade por sua 

  

     

      
vez acentua ainda mais o carácter desta cida 
que sendo diferente das suas irmãs europe 
tem grandeza e belêsa que particularmente im- 

  

    
  

pressionam o visitante. Quanto mais, nós os e: 
trangeiros, penetramos na sociedade port 
guesa, melhores surpresas deparamos, definin- 

ria do con: 
Àssim me sucede, sempre que 

assim a alma que vive na peri 
tinente europeu. 
vou. examinando as fisionomias das pessoas e 
     s espiritua 

o meio ambiente é complet 
rente da Europa Central em u 
giratório a velocidade da rotação na perife 
maior do que no centro, da portu- 

    

  

         

  

chegam aos seus ouvidos « 
lhe são endereçad 

«Pois bem eu creio que 
está suf 

as solicitações q 

  

o seu inter 
temente ss 

to e agradeço-lhe muito essa delicadeza. Agora 
deyo render as minhas homenagens de admi- 
ração por êsse belo é encantador Portugal, pá- 
tria de poetas e here 

E o senhor Emile Gerber desdobrando um 

  

    

  

  

  

      Portugal adoptassem os modernos métodos 
produção e de labor: 
«Como em todos os paises há casas pol 

sérias que lo as outras, 
rtigos de segunda qualidade, Ainda ni 

Portugal os consórcios industriais como 
tros países, no entanto, para confirmar a reg 
há uma excepç 
Míredo da 

E 
1 pertencem tan 

metalúrgicas, am estaleiro, fiação 
acrescentando-se ainda uma frota mercam 

epresentam um valor de má 

             

  

   
   

      
desacredita 

               
   o major de tôda a penf 

de adubos, velas e tabacos 
bricas dêste 

     

  

            

  

           

        juta 
conside          
  
   

  

   porta perto de 209 indivíduos. 
têm comerciais, enquanto que 
ocupam bons emprêgos no comércio portugi 

    
         

  exemplar do jornal suisso erisches 
Kaufmúnnisches Zentratblat! redigido em fran- 
cês, alemão e italiano passou a traduzir uma 
correspondência enviada de 

  

Lisboa 
Meu querido amigo Feira de 

  

há bastante tempo que os pássaros voa- 
ram pará prte. Infelizmente 
fazer o mesmo. Assim, estas linl 
as minhas notícias. 

«liscrevendo-te tenho que pensar 
última ascenção feita nas montanh 

guesa é mais movimentada do que na Suissa 
«Portugal soube sempre atrair sôbre si a aten- 

indo com as gloriosas viagens dos 
egadores ilustres, ini 

  

o não posso eu 
as vão dar-te 

      

  

ção do m 

  

     
Wilds-    aére: 

  

ação 
   

  

     
  

trube Cabral 
«Aqui no meigo sul, embora não possa fazer — «Portng país essencialmente agrícola essas viagens forçadas, proporciona-seme a «a sua ind uito atrasada em rela- ocasião de manifestar a agilidade, Intando com a Central. Os produtos de expor-          

    

  

     

  

   

“ poder do Neptuno, não na Costa do Sol, que primeiro lugar o vinho (o Pôrto), pode ser co! ada a sala de visitas de Por- uvas, laranjas, peixe, azeite de oliveira e sobre- tugal e onde o mar com as suas vagas mansas tudo à cortiça que é a sua riqueza maior. A se esforça por ar-se hospitaleiro e aristo- exportação podia ser mais desenvolvida se em       

    

de moto football en 

  

E 

Amostras de Basilea 
      

           Todos êles sentem-se felizes êste 
ideal sob a Inzente cúpula do céu do 
gamente recordando com 

  

     

  

satidad     

no à temperatura 
“<A língua portuguesa tem uma imp 

pre crescente pó 
'ortugal e a América. 

atriotas. para 
que é diferente à 
é a seguinte: há pouco 

os a ortografia portugue 
plificada obedecendo-se à 
como falas— e em sua consequência tôdas 
consoantes dobradas foram abolidas, salvo 
excepções, que confirma a regra. As letras. 
palavras cuja existência não está na foné 
mas na etimologia foram substituid 
lores correspondentes. Os brasilei 
taram 
ortograf l 
muitas pessoas cultas continuam escrevendal 
antiga; outros escrevem segundo o sis 

não faltando, para a confusão dos Es 
diosos estrangeiros, muita gente que consciei 
ou inconscientemente mistura as duas ortogã 
fias. Para os estrangeiros é recomendável 
entanto, o estudo da nova ortografia simpli 
“cada, porque o próprio Brasil cedo « 
terá de aceitar por fôrça das circunstânciaçã 
sistema da ortografia fonétic 

para terminar esta 
ves cumprimentos do teu 

    

    
    

    

      

Mas chamo a ates 
a ortografia di 

brasileira, 
     

  

    

    

       
     

  

   

        

  

        

  

       

    

amigo e compatr 

Quando me 
estava doente e 

neontrei com o sr. 
previ que a sua co 

sada e escrupulosa de ponde; 
iria piorar o meu esta 'elizmente não sad 
deu o que eu esperava, O sr. Gerber em de me pre; ssada reverend 
curou-me a dôr de cabeça 

   

    

Gerber. 

   
       

  

   
  

EVCNRISTINO DE MENDONÇÃO
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NX 

     

    
   
   

  

LINDO MO- ; 
7 UMA RECENTIS 

SIMA CRIAÇÃO 
DA MODA DE VE- 
RAO. VESTIDO LI- 

GEIRO, DE CAMPO OU 
PRAIA, EM GUEISHA 

DESE- 
NHO DE GRANDES FLORES 

ILIZADAS E SOMBRI- 
NHA NO MESMO GENERO. 

    

:GRO 
RENDA BRANCA E PRETA, 

    

MB, DE ALTA 
CTREMA SIMPLI- 
    
    
     
     

    

      

  

SOBRIRDADE 

  

MODELO TREVISE, BERLIM 

(Foto Orrios.) (Feto Orrios.) 

SEDA ESTAMPADO EM CO- 
RES RICAS 
LARGAME 

PO «VONTADE» DO VERÃO 
APAR as     

    

      
GRANDE 

PRAIAS ARISTOCRATICAS, 
E; MAN 

VESTIR REQUINTADAS 
INTRO DA APARE 
AGENCIA. AQUI 

   
TERMAS, AS 

VOS, TOILETTE DE GRANDE 

CHIQUE COMPLETADA POR 
UM LINDO CHAPÉU CAPE- 
LINA EM CRINA DOIRADA, 
PRÓPRIO PARA UMA ESTA 

ÃO DE LUXO 

    
     
    
    
      
    
     

FIRAS DE 

    

3 NE 

    

MOS 

  

CIA DE VE 

  

Di LINDO E CAPRICHOSO 

IDO EM FOULARD DE 

  

(Foto Ortos.) 

as
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ARTE MODERNA 

OC SE ENS OR CIASICA EA O 

    
   
   
    

   

    
   

   
   
   
   

    
    

    

a amenidade mais sugestiva, e é curioso n0 

tar como um dos mais lídimos. representam 

tes, pelas suas qualidades e defeitos, do 

tugal de há cincoenta anos, regista os por 

  

menores mais insignificantes para dar à sy 

pátria, em face do país visinho, categoria 

povo 

  

uperior. 

Homens costumes e indumentária, quand 

não provocam um gesto nervoso, apreciam: 

generosamente com um magnífico sorriso 

desdém. E até no campo literário e artístico 

todos aqueles valores que o insigne auto 

  

História de Portugal lobrigou projecta 

nos horizontes da posteridade por obra | 

graça dos seus livros imorredoiros, são hoj 

letra morta aos olhos da crítica menos rigo 

rosa. Tudo isto vem provar que se, em rel 

ção aos homens, meio século foi suficier 

para derruir aquela espécie de consagre 

que, na frase gasta do tempo, enchiam 

uma época, em muitos menos anos de-com  
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penetração e entendimento, os povos conver- 

    

  

      

      

Pera os seus receios e más-vontades em ges- 

Pos francos de lealdade e respeito. 

Catalogar os povos em superiores ou infe- 

Piores é limitada medida para abranger o 

  

  amplo e complexo espírito das raças, tanto     
mais quando éles 

  

» Como no presente 

  

     

  

   

   Raso, filhos duma mesma raça. A valor 

  

p dos clementos componentes dum todo só    

    

        

  

    

Feside na sua diferenci atisfaçamo-nos, 

  

   portanto, em demonstrar que somos diferen- 

les, porque, sendo mesmo inegável que tôdas 

  

5 diferenças têm Aquem fronteiras 

fas suas semelhanças correspondentes, «a se- 

Emelhança e a realidade são coisas muito di- 

  

           Perentes» (Balmes — El Deixemos      Criterio). 

aquela catalogação para os nossos papás das 

     passadas décadas, que, filhos de bons fran- 

ceses, avaliavam da superioridade própria 

  

pela gentileza duma sersalhesca ou pela 

» com que se envergava uma sôbre- 

  

À presença dos manos gémeos da História 

da Pintura nos amplos salões do Museu do 

Prado arrancou ao nosso escritor, como não 

podia deixar de ser, frases de declamatório 

entusiasmo. Do capítulo referente a esta vi 

sita destaquemos o seguinte pará 

  

afo, que 
se bem sirva para louvar a honestidade de 

  Pinheiro Chagas quando se confessava pro 

fano em questões de arte, é muito mais elu- 

cidativo no que à visão pictórica da época 

se refere: «Notamos entre êsses copistas 

  

um 

moço valenciano dos seus catorze anos que 
fazia uma cópia em miniatura da «Adoração 

dos Pastores   , de Murillo. A cópia era admi 

rável e as ideais figuras do grande pintor 

sevilhano reproduziam-se no pequenino 

quadro com pasmosa perfeição. Pintores por- 

tugueses que visitaram connosco o Museu, 

presagiaram ao moço valenciano um belo 

futuro artísticos 

Note-se que o brilhante orador do nosso 

século passado deixa cautelosa: 

  

ente o pre- 

ságio à responsabilidade do grupo de pinto- 

res portugueses que o acompanhavam. Quem 

2



ILUSTRAÇÃO 

  
  

êles eram, não no-lo diz Pinheiro Chagas, 

mas famos jurar que à sua pátria não lega- 

ram grandes obras, E, quanto ao habilidoso 

mocinho valenciano, estamos em crer que 

Valência, terra de exuberantes coloristas, se 

esqueceu de lhe registar o nome na variada 

  

galeria dos seus magníficos pintores. 

José Togores, de cujos primeiros pass 

ta, 

  

algumas notícias temos, nunca foi copi 

Cruentes necessidades atiraram com cente- 

nas de quadros seus para as fauces de ne- 

gociantes insaciáveis. A febre criadora e a 

  

  tual não ilhe de     inquietação espi avam, 

verdade seja, tempo para copiar. Mas, em- 

bora o tempo sobrasse, os olhos do jóvem 

artista, em plena preocupação de outras ne- 

cessárias visualidades, não poisavam em coi- 

sas mínimas e nímias, Não deixou, por isso, 

de familiarizar a retina com os processos dos 

grandes mestres da pintura universal; mas 

foi penetrando-os, e não copiando, que êle 

adquiriu a profunda cultura pictórica que os 

seus trabalhos acusam, 

«Muito antigo e muito modernos. A fór- 

mula lançou-a «Azorins numa recente con- 

ferência sôbre as normas em que deve assen- 

  

tar o teatro actual. E a fórmula pode-se es- 

tender a tôdas as manifestações da arte mo- 

derna. De antigo, o que soube seleccionar 
28 

      

Togores : os elementos imprescindíveis para 

chegar gradual, lógica e coerentemente à 

expressão pictórica que a nossa sensibili- 

dade hoje requere e de que o moço pintor 

espanhol é, pela sua interpretação fiel, um 

dos mais autênticos representantes. O todo 

   equilibrado e sereno dos seus quadros con 

seguido pela observação minuciosa, cuidada 

e voraz de cada 

  

m dos detalhes, por vezes 

com tensão nervosa e gráficos emotivos, dá- 

-nos uma impressão de domínio sôbre si e 

    

do caminho que pisa, que 

excepcionalmente se encontra num artist 

da mesma orientação ideológica. Antes d 

corporalidade plástica a figura já tinha 

  

na mente do artista e foi com essa vida, 

essa única vida, que ela lhe serviu de mos 

dêlo. 

A arte de hoje não foi indiferente à co 

   individualista que sacode tôdas    

  

s espirituais, 
época que atrav As escolas abuik 

  

mos. 

dam, é certo; mas —e o caso de Togores| 

bem evidente! —o indivíduo, mesmo dent 

duma determinada directriz artística, afim 

ma tão violentamente os seus direitos a sem 

tir e pensar por si que os preconceitos das 

escolas ficam em plano secundário. E lol 

assim que êste excelente pintor catalão, com 

  

centros artísticos sagrado nos princ 

Europa como um dos mais sólidos valores d 

pintura moderna, que pela primeira vez ex 

poz em Madrid há um ano, aproximadamer 

te, pôde confirmar, ante a rigorosa criti 

madrilena, a grande fama de que vinha p 

cedido. 

Madrid, 1930. 

NOVAIS TRIXEIR)



BINCO CARTAS 

DUQUE DE 

  

DO MARECHAL 

SALDANHA 
PARA A HISTORIA DA PATULEIA 
Consentiu-me vê-las estudá-las e reproduzi- 

las, a boa amisade do dr. João Lapa, seu pos- 
Anidor, como descendente do barão de Vita 

de Ourém a quem foram dirigidas no 
urso das operações de 1847 contra os re- 

da Junta do Pôrto. 
São cinco cartas, escritas em pano, sendo duas 

Ssinadas por Saldanha e as outras pelo barão 
dz em transmissão de ordens do marechal 
coronel barão de Vila Nova de Ourém, 
mandante de uma activa brigada, que pres 
ao Govêmo os mais assinalados serviços 

rante a guerra civil. 
“Para boa compreensão dos seus dizeres é in- 
ispensável recordarmos os traços gerais da 

ongada luta, que foi um dos vários epi 
& bélicos das divergências políticas, nacio- 

is dos primeiros tempos do regime cons 
tacional. 

FA semboscada» de 6 de Outubro de 1846, der- 
do o ministério Palmela e elevando o ma- 

1 Saldanha à presidência do novo govêrno, 
bi a causa próxima da revolução, em que se 
Fregimentaram aqueles que atribuiam, com ou 

motivos sérios, tal substituição a manejos 
bs Cabrais recentemente apeados do poder. 
Em poucos dias incendiou-se a revolta do 

brte ao sul do país; de tal modo que, ao sul 
b Tejo, o govêrno só podia contar com a 

ga de Elvas ; e, ao norte do mesmo rio, com 
álgumas fôrças destacadas que mandou concen- 

r na capital para a formação do corpo de 
ito a opôr às tropas revolucionárias do 
, apoiadas por fortes guerrilhas mano- 

mando livremente na Estremadura e nas Bei- 
fas, Só ao norte do Douro, em Trás-os-Montes, 

iam fôrças fieis comandadas pelo visconde 
de Vinhais e pelo ba: 
recinto sitração ques mare 

Ehal Saldanha, ao passo que preparava a de- 

    

    

  

    
    

  

    

  

   

  

  

  

  

    

   

     

      

   

fesa militar, apelava para a intervenção das 
potências pactuantes da Quadrupla Aliança, en- 
contrando pela frente a oposição da Inglaterra. 

O mês de Outubro daquele ano correu pois 
agitado e sombrio, dando-se início nos seus 
últimos dias aos movimentos de tropas com que 
se abria a guerra: —o conde das Antas, dei- 
xando o govêrno do Pórto ao visconde de 
da Bandeira, marchava ousadamente sôbre Li 
boa, chegando a Leiria a 28; e o barão do 
Casal, partindo de Vila Real de “Trás-os-Montes, 
passava por Penafiel a caminho do Pórto, bus 
cando um encontro com Bernardo de Sá. 

O mês de Novembro não trouxe melhor cariz 
ao drama iniciado. Enquanto Saldanha, saíndo 
dé Lisboa se vê obrigado a mudar o eixo da sua 
marcha para defrontar-se com o conde das An- 
tas, que vai abrigar-se nos muros de Santarém 
o visconde de Sá da Bandeira repele e pers 
gue o barão do Casal até Chaves e é por é 
e pelo visconde de Vinhais batido em Valpas- 
sos, de onde regressa desbaratado ao Pôrto. 

Dezembro. traz, enfim, um momentâneo as- 
pecto de solução favorável ao govêrno. Há 
mais de 15 dias que o marechal Saldanha, nas 
suas posições do Cartaxo, Vale de Santarém e 
Póvoa de Santa Iria observa a muralha scala- 
bitana que defende nas alturas o seu adversá- 
rio. Dar-se-há o combate naqueles terrenos? 
Não sendo possível um cêrco rigoroso, nem 
aceitável por falta de elementos a hipótese de 
um assalto, que espera Saldanha? Talvez uma 
falta do inimigo desejoso de ultimar a acção. 
Entretanto manda limpar de guerrilhas os 
campos da Estremadura. 

E agora que nos aparece o futuro barão de 
Vila Nova de Ourém, a quem são dirigidas as 
cartas que motivam estas linhas, o coronel José 
Joaquim Januário Lapa que chega com a sua 
brigada às portas de Leiria, de onde se vê obri- 

      

      

     
  

    

    

Cri AA, 2 odio 

es e LS dos 

ILUSTRAÇÃO 

  

O Marechal Saldanha (segundo um desenho da época)   

gado a retirar para o sul, a fim de não ser cor- 
o do exército pelas tropas do conde de Bon- 

fim que o das Andas mandara saír de Santa- 
rém e que, pelas Caldas da Raínha, iam meter-se 
em Tôrres Vedras, 

Dera-se a falta esperada por Saldanha. 
No dia 22 de Dezembro dá-se a batalha de 

iquilamento 

  

   

Tórres Vedras de que resulta o au 

  

da fôrça do conde de Bonfim, que é derrotado 
e prêso, Foi uma disputada batalha em que 
houve de parte a parte prodígios de valentia, 
na qual foi ferido de morte Luís Mousinho de 
Albuquerque ; na qual, pelas gentilezas prati- 
cadas, o coronel José Lapa mereceu o título 
com que veio a ser honrado. 

Sob êstes auspícios entrou o ano de 1847, 
vendo o conde das Antas retirar sôbre Coim- 
bra para o Pôrto e o marechal Saldanha avan- 
sar vitorioso por Santarém sôbre Coimbra. 

Pedirá ainda a intervenção estrangeira ? 
Os acontecimentos parece darem-lhe razão. 

Pois surgiu simultâneamente um 
mento miguelista chefiado por Mac-Donald que 

Amarante ? 

   

não movi     

naquele momento se encontra em 
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Did ao deerre . 

 



IGBUSTRAÇÃO 

É certo que se-xmitrinmsa nada terem cor 
isso os miguelistas de considéração e de 

ido-se “que Mae-Donald viera de 
Inglatera “com Saldanha no ano anterior, que 
a acção do primeiro fôra combinada com o se- 
gundo para justificar o pedido de intervenção, 
no caso de revolta nacional consegiente da 
«embudcada 
Más não aparecia agora o velho general Pó- 

voas, o célebre miguelista batido na batalha de 
Almoster (1813) proclamando ao povo da Guarda 
como comandante militar das duas Beira 
meado pela Junta do Pôrto? 

O pior 
com Mac-Donald ; « Saldanha, que de Coimbra 
marchára para Águeda, não tem fôrças bastan- 
tes para atacar o Fôrto. 

Ao contrário do que seria para supôr-se, de- 

  

  

        

    
    

      

  que o general Póvoas nada tem 

  

pois da vitória de Torres Vedras, a sua situa- 
o não é brilhante. O barão do Casal está em 

gado pelo conde das Antas e pelo 
barão de Almargem, que o vigiam de Braga 

   
alença au   

    

e de Barcelos. A 1 
fôrças do Vinhais 
mas não pôde ir além da troca de informações. 
O general Póvoas manobrando nas Beiras é um 
périgo a ameaçar a 
o seu objectivo, que é o Pórto. 

Aniquilar o Póvoas é o dever do marechal 
para desafrontar os flancos durante a marcha. 

incumbido dess 
O coronel Jost Laj 
Vila Nova de Oni 

m-se a essas operações as duas cartas 

  

     archa das tropas fitis par: 

  

    a missão com a sua brigada, 
antes barão de 

  

     

  

seguintes escritas em Águeda no mesmo dia 

  

14 de Fevereiro : 

    

  

—B.,Q. M. G—14 Divisão- 
Sr. S. Ex o Marechal approva as 

suas operações: tem ordenado q. o Regimento 
de cavallaria n.º 4 fique toda á sua disposição, 
bem como a reserva de polvora da 1º Brigada 
de Infantaria, ou a parte della que carecer, e 
isto alem de 9.600 cartuxos, que já estão em 
Vizeu é sua disposição. S. M. tenciona marchar 
Para Oliveira d'Azemeis logo que aqui chegue 
a Brigada do Barão de Francos 

Deus guarde a V. Ex», Quartel Genêral em 
Agueda 14 de de 1847 
Hlmo e Exmo Snr. Barão de Villa Nova 

d'Ourem, 
O coronel s 
A 

  

      

      

  « de Q. M. G. (a) Barão da Luz, 
inda cs       

    
ta, escrita poncas horas depais 

da primeira serve-lhe de confirmação e adita 
mento ; 
Hm e Exmo Shr.—S. Exa aprova os seus 

movimentos, e posto que tenha ordenado que o 
Regimento de Cavalaria n.º 4 seja posto é dis- 
tosição de V. Ex», attendendo é necessidade 
que ha de que a Brigada do Coronel Barão de 
Francos reuna quanto antes a este Exercito, 
por isso talvez não the seja possivel fazela acom- 
Panhar por Infanteria, sendo arriscado que ella marche só por esse paiz, só terá logar a reunião 
cazo não haja risco, nem se demore a marcha do 
referido Coroi 

    

     

    

  

Em Viseu existem 9.600 cartuxos, mas all 
dendo á grande distancia em que V. Exa se 
acha hoje d'aqueite ponto, assim como deste 
Qu Geni, a V. Ex* talves seja mais facil 
haver a poivora de que carece directamente de 
Coimbra; entretanto com o Batalhão d'Infan. 
teria n.º 14 lhe será mandada a que fôr possivel 

D* Grica V. Exa QE Gens! em Agueda 
14 de Fevereiro de 1847. 
Exmo Snr. Barão de Villa » 
(a) Barão da Luc. Qu 6. 

30 

        

  

  

  

ova de Qurem. 

  
Tinha razão o marechal “Saldanha em estar 

satisfeito com os movimentos do coronel Lapa, 
que desejoso de a 

  

    

à dois dias antes de serem es- 
aquelas cartas e bus 

frente para o norte 
     

  

à fim de o obrigar a cafr 
nas mãos do conde de Vinhais se quisesse pas- 
sar o Douro, ou nas de $ 
tar aquele, obliquasse 
manda do Pôrto. Isto, é 

  

nha, se para evi- 
para a esquerda em de- 

é claro, no caso de não 

poder aniquilá-lo em combate o “que não ser 
facil dada a extrema mobilidade das fo 
guerrilheiras de Pó 

Realmente não conseguiu o 1 

    

  

» de Vila 
Nova de Ourém senão acossádo e foi ai 
aquela mobilidade auxiliada por um bom sé 
viço de informações (não esqueçamos o & 
ter popular da revolução) que salvou Póvoa 
de cafr nas mãos de qualquer dos. sens ff 

       



     

, na Régua, 
r-lhe a pas- 

    
   
     

    

   

     

  

    

  

    
    
   

   

  

    

    

     

  

   

    

    

   

  

   

  

    
    

    

   

    
   

   

   
   

  

    

      

    

   

Saldanha, postas à sua esquerda. Se 
cairia sôbre a gente do barão de 

ou do coronel Lapa. Restava-lhe um 
€ tomou-o sem hesitações : — marchar 

te pela estrada de S. Martinho de: Mou- 
co depois estava são e salvo no' Pôrto. 

mal o menos, pensava Saldanha. Ficavam 
kiras livres: de rebeldes organizados. sob 

indo sério. O leão do norte, batido em 
Vedras, recuára para além Douro. Bra 

a preciso batê-lo no: próprio fojo, encer- 
no Pôrto e, ali, reduzi-lo pelas armas. 
terceira carta expõe Saldanha a sua opi- 

a fuga de Póvoas e o plano de cam- 
consecutivo. 

    

é Exmo Snr.—S, Ex*, 0 Marechal do 
lo Duque de Saldanha, encarrega-me de 
Pa recepção do Officio de V. Exa es- 

| da Covilhã no dia 12 do corrente, no qual 
dá parte dos movim.tes que tinha exe- 

    

  

voas, hontem chegaram porem a este 
al dous proprios vindos de Lamego e por 

elo S. Ex no conhecimento de q. o dito 
lde Povoas entrára naquela cidade no dia 

supór q. o seu fim seja de seguir para 
rlo, quanto mais que elle não se poderia 
Ervar em Lamego por constar que o coro- 

o de Francos devia ali entrar no dia 18. 
Ex é de opinião q. não tendo sido ani- 
b O rebelde Povoas, nada melhor podia 
cer de q. ler cite retirado para o Porto, 

hos deixar as Heiras quasi livres de rebel- 
A xista pois disto determina S. Ex* o 

que V, Ex* marche sobre Lamego, e 
mindo todo o Regimento d'InfA n.º 16 

9 e bo cavalos passe á Provincia de 
Montes, entendendo-se com o G.* Conde 
ais a quem nesta data se officia. —- O 
desta marcha é reforçar a Divisão do 

“de Cazal a fim delle nada ter q. temer 
gas do Porto, e poder operar segundo 
para o seguimento das operações. 
de Vinhais com a força do seu coman- 

ú a marcha da Brigada de V. Ex» e 
Os movim.tor pa se cffecluar a juncção 

| Divisão do Conde de Cazal 

    

    

   

     

   

Fecullar-se sem a proteção de um (e) 
lado do rio. Por este motivo o conde do 
logo q: esteja reforçado com a sua Bri- 

marchar sobre o Douro para um 
e O Carvociro « entre Ambos os Rios 

4 mais facil o-estabelecim.so da Ponte. 
se saiba neste Q.e Gs da aproxima- 

ro pelo lado do Norte do conde de 
im como do ponto escolhido o Exer- 
rá egiualm., se antes disso o não 
ilando-se de algum acontecim. q. 

logar na Serra ou mesmo na Cidade 

jora de wma força p: alguns dias em: 
É de summa vantagem para dar lugar 
isação de Batalhões de Voluntarios não 

elia Cidade conio' tambem em Rezende. 
rde a V. Ex Q.º General em Oli-       

Armas da Régua 

Em virtude desta carta o coronel José Lapa, 
à frente da sua brigada passou o Douro na 
Régua e foi reinir-se ao conde de Vinhais 
aquartelado em Vila Real, 

Dá-se então um curioso movimento de chefes 
e de fôrças. O conde do Casal, que deixámos em 
Valença sob a ameaça das tropas do conde das 
Antas, que de Braga marchava sôbre Viana, e 
do barão de Almargem postado em Barcelos, 
admirado de vê-los retirarem-se para Braga e 
'amalicão, avança para Viana e tem conheci- 

mento da súbita partida do Antas para o Pôrto, 
deixando o comando ao Almargem. 

Deu-lhe o caso, certamente, rebates de su- 
cessos importantes, logo aclarados ao saber, por 
um próprio, da chegada do Póvoas ao Pôrto 
e da reúnião do coronel Lapa ao Vinhais a quem 
devia também tratar de reinir-se. E então, en- 
quanto o conde das Antas, igualmente infor- 
mado, corre do Pôrto a unir-se às fôrças que 
deixára entregues ao Almargem, para com 
elas impedir o avanço de José Lapa, o conde 
de Casal sobe o rio Lima até à fronteira da Ga- 
liza cuja linha segue até poder cortar para 
Montalegre passa por Chaves e entra incólume 
em Vila Real a 16 de Março, com o que se rea- 
lizou a primeira parte do plano de Saldanha : — 
concentração no Douro das fórças fitis do Norte. 

E escrita durante esta marcha e assinada pelo 
seu próprio punho esta carta de Saldanha ao 
barão de Vila Nova de Ourém : 

  

          

Meu querido Barão. Resolvi passar o Douro 
logo que me conste a chegada do Cazal a essa 
Villa, e para isso peço ao amigo Vinhaes que 
venha tomar o comando da: Divizão que aqui 
fica; Pór-me-hei em marcha para Villa Real 
logo que saiba quando o conde do Cazal lá deve 
chegar. No entretanto conserve-nos V. Exa li- 
wre a passagem do Douro na Regoa. V. 
tomará o comando da força que acompanhou 
o conde de Vinhaes. De V. Ex* amigo verda- 
deiro (a) Saldanha. Olivcira de Azemeis 11 de 
Março de 1847. 

   

  

    

  

Não foi por diante esta idéa do marechal, 
cujas. preocupações aumentaram nos dias se- 
guintes, como se vê desta nova carta escrita de 
Oliveira de Azemeis no dia. imediato ao da che- 
gada de Casal a Vila Real : 

ILUSTRAÇÃO 

Oliveira de eis 17 de Março de 1847. 
Meu querido: Barão —Ha muitos dias que 

nada sei direclamte de V. ExA nem do Vi- 
nhaes ou do Cazal, — Dizem-me de Braga que o 
Almargem safu dali para Guimarães antes de 
hontem ás 10 horas da manhã levando =p: 
homens e que na ultima villa estava o 2 de Ca- 
gadores na força de 300=c que se sopunha 
marcharia sobre Amarante. Continuão a afir 
mar-nos do Porto que o Povoas prepára uma 
expedição para entrar na Beira. Eu não sct 
qual é a força do Cazal, e peço sobre este ponto 
e sobre o seu estado os esclarecimentos que 
V. Exa tenha obtido. — Diga-me V. a 
quanto monta a força reunida de V. Ex, Cazal 
e Vinhaes, diga-me o que posso esperar della. 
Se a julga em estado de esperar e bater aquella 
com que Almargem e Povoas reunidas a possa 
alacar. — Ei espero que em 2 mezes teremos 
um poderozo auxilio que nos habilite a concluir 
a guerra com brevidade ; mas daqui até lá se as 
forças que considero reunidas hoje em Villa 
Real não forem sufficientes para fazer face ás 
dos rebeldes Almargem e Povoas, é indispensa- 
vel que em caso de necessidade passem á mar- 
gem esquerda do Douro para conservar-nos as 
Beiras e a Extremadura. — As forças rebeldes 
no Alem-Tejo e Algarve lem augmentado mais 
consideravelmente, — Consta-me agora mesmo 
que os rebeldes de Castello-Branco na força de 
600 homens entrarão na Guarda retirando-se os 
nossos para Celorico. — Não escrevo ao Vinhaes 
porque o suponho em marcha para aqui em 
consequencia do que lhe escrevi em 11 do cor. 
rente, mas se elle ainda ahi estiver que tome 
esta carla como sua e que responda tambem. 
De V. Exa am.º verdadeiro (a) Saldanha. 

   

  

  

  

     

          

   

      

E evidente a preocupação do marechal Sal: 
danha em presença dos graves perigos que de 
todos os lados o ameaçam. Salvem-se ao menos, 
por agora, as Beiras e a Estremadura, já que os 
adversários, a quem chama rebeldes, tão pode- 
rosamente levantam e defendem as quatro res- 
tantes províncias. 
Seguramente só considera apenas e com ra- 

zão O terreno que pisam os sens soldados, Su- 
ceder-lhe-há, como às fôrças do seu partido 
obrigadas a saír da Guarda pela fôrça dos re- 
voltosos de Castelo Branco? 

à revolução alastra como petróleo a arder é o 
manto militar do valente marechal é curto de- 

s para abafar tamanho fogo. 
Não o diz mas é claro o seu pensamento da 

impossibilidade de tomar o Pôrto com as fôr- 
sas de que dispõe. Ignora o estado em que se 
encontra a base de Vila Real, o efectivo das fôr- 
sas ali concentradas, a ponto de não saber se 
poderão resistir ao ataque das que possam, ir 
do Pôrto procurá-la; e confia tão ponco na 
sua posição actual comparando-a com a dos re- 
voltosos portuenses, que nem admite a: possi- 
bilidade de aproveitar a saída do Almargem e 
do Póvoas da cidade invicta para cair sôbre 
ela com a sua gente. 

Volta a não ser by 
rechal Saldanha. 

É certo que Ele espera um poderoso auxílio... 
Quando virá? Dali a dois meses, Quando êle 
vier a guerra terminará sem demora, 

Mas que auxílio é Esse, tão moroso e tão de- 
o? 

Não o diz o marechal, mas sabemo-lo nós: — 
é a intervenção das potências signatárias da 
Quadrupla Aliança. Há quatro meses, ao pri- 
meiro rumor da revolta, que a reclamou com 

stância e dois meses faltam ainda para que 

3! 

  

  

  

  

  

  

nte a situação do ma- 

      

 



  

    

  

seja deferido o seu apélo... Será preciso que a 
resistência dos seus soldados seja mais dura- 
doira do que a desconfiança imobilizadora dos 
dirigentes estrangeiros... Será preciso que as 
suas relações militares apressem pela firmeza 
ou pelo brilho as lentas operações políticas das 
chaneglarias aliadas !... 

Se conseguirmos resistir dois meses, alguém 
nos salvará! — é o que diz aquela carta. 

Horas amargas deve ter vi 
no decurso desta guerra civil, 

Pouco mais de uma semana depois de ter es- 
crito esta última carta, Sá da Bandeira saía do 

tor do Douro, violando o bloqueio. 
se com uma expedição para Lagos. 

Preparava-se a batalha do Alto do Viso, con- 
firmando o êxito da de Tôrres Vedras. E em 28 
de Junho de 1847 a convenção de Gramido pu- 
uha termo à guerra da patuléa. 

    

  ido o marechal 

  

  

  

      

    

  

Agora, que rápidamente esboçamos o quadro 
político e militar em que figuraram aquelas 
cartas, levando ordens, preguntas, ansiedades, 
reproduzindo estados excepcionais de almas 
pouco vulgares, detenhamo-nos um pouco sôbre 
as figuras do destinatário e do signatário das 

    

  

  

    

    
é Joaquim Januário Lapa, 1.º barão e 

º visconde de Vila Nova de Ourém, nascera 
na frêguesia de Belém em 10 de Julho de 1796. 

Àos 15 anos sentara praça, como voluntário, 
no 1.º Regimento de Artilharia do Rio de J 
neiro, para onde fôra com seus pais em 1809. 
Premiado quatro vezes na Academia Militar 

saíu de lá oficial distinto, sendo encarregado 
em 1818 de fortificar a costa da Paraiba do 
Norte 
Quando veiu a independência do Bra: 

transígiu. Era português e major de artilhas 
Partiu para Portugal. 

Ne: gem sob um temporal violen 
salvou sôsinho as 

    
    

  

    não 
      

    E 
   simo, 

igeiros que a 
tripulação desmoralizada não tinha pejo de con- 
denar. 

    

Valentia e generosidade 
ríst 

  

os traçi 
ss do soldado leal a quem S, 

mava seu «querido» amigo. 
Tomou parte na Belemzada e na revolta dos 

marechais. Era consul efectivo em 1845; e, 
ada à guerra de 1847 foi deputado, gover- 

nador civil de Lisboa, ministro da Marinha 
(1848) e governador da Índia em 1850. 

O barão da Luz, que assina como Quartel 
Mestre General, as três primeiras cartas publi 
cadas, chamava-se Joaquim António Velez Bar- 
reiros, nascera em S. Julião da Barra no a 
de 1802 e fôra aluno do Rial Colégio M 
Alferes em 1820 assisti 
lução li 
a ser um dos q 
Assistiu 
oficial 
Saldanha a quem acompanhou em quási tôdas 
as suas acções militares, 

Aquele ano de 1847 foi-lhe fértil de acessos, 
Em Janeiro era feito barão de Nossa Senhora 
da Luz, em Junho promovido a brigadeiro, em 
Agosto encarregado da pasta dos Estrangeiros, 
Detenhamo-nos ainda um pouco na observa- 

são das outras figuras desta guerra citadas no 
decurso do presente artigo. Vejamos alguns dos 
que se encontram em cada um dos campos 
adversos cotejemo-las defrontando os seus pas- 
sados como então se defrontaram as suas es- 
padas, 

Pelo Govêrno? 
Saldanha: —um nome que enche meio sé- 
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  caracte- 
aldanha cha-     

        

       

  

   

  

eral em cujas fileiras se alistara vindo 
e desembarcaram em Mindelo. 

o eêrco do Pôrto e o seu elogio como 
ê-lo inúmera 

    

    

vezes o próprio marechal 

  

   
   

  

culo da História de Portugal. Era capitão 
quando Junot entrou em Lisboa. Demitiu-se e 
conspirou. Repôs os galões quando viu de ar- 
mas nas mãos os primeiros soldados de Bernar- 
dim Freire e começou a bater-se como um he- 
rói. Fêz tôda a guerra peninsular. Combateu 
no Bussaco, em Salamanca, em Vitória, nos 
Pirinéus, em Nive, em Bayonne e no sul do 
Brasil. Aos 27 anos era general, aos 31 gover- 
nador do Rio Grande do Sul e pouco depois 
despojava-se de tôdas as honras para não: per- 
der a única verdadeiramente digna do seu ca- 
rácter: —a de ser português... 

O conde de Vinhais, Simão da Costa Pessoa, 
mais velho um ano do que Saldanha, seu com- 
panheiro na guerra peninsular e no cêrco do 
Pôrto ; um dos de Mindelo ; aquele que prendeu 
o Remexido e que venceu no Alto do Vis 

O conde de Casal, Jos de Barros Abreu Sousa 
e Alvim; era um velho camarada de Saldanha 
e de Vinhais; trazia ao peito medalhas de 
quatro campanhas da guerra peninsular : — Al- 
duera, Salamanca, Vitória e Pirineus; fizera a 
guerra do Rio da Prata. 

    

    

  

  

    

  

  

Fiquemos por aqui no campo dos fieis. E no 
contrário? Pelos patuléas ? 

Sá da Bandeira: — mais novo cinco anos do 
que Saldanha era alferes nos 15 anos, em 1810, 
e como o seu émulo de agora bateu-se com 
valentia admirável em tôda a Guerra Peninsa- 
lar, ficando gloriosa e terrivelmente ferido em 
Vielle, As cutiladas que então recebeu de frente 
e que o ensurdeceram não o impedi 
um estudante distintíssimo em Coimbra e 
Paris. Liberal em 1820, desembarcou no Min- 
delo como ajudante de Pedro IV e lutou como 
um bravo durante o cêrco do Pôrto. 

O conde das Antas: — que em 1808 era ai- 
feres da Leal Legião Lusitana e conquistara por 
distinção nos campos de batalha os galões de 
capitão, e pel o, em Albuera, 
Nive, Nivelle, Vitória, Orthez e Tolosa e fôra 
ferido em Vitória, foi também daqueles que 
desembarcaram na praia de Mindelo. 

O barão de Almargem:—outro bravo da 
guerra Peninsular, herói de S, Sebastian e de 
Nive, era liberal de Mindelo... 

    

m de ser 

  

  

   

    

  

    

   
    
   

     

    

   
    

    
   
        

   
         

    
   

     
   

           

   

     

  

     

  

    

     

   

     

O conde de Bonfim: — batia-se na Roliça,] 
Vimeiro, em Orthez e em Tolosa contra, 
franceses; e após a chegada dos liberais! 
Pôrto e a saída de D. Pedro desta cidade 
o chefe de Estado Maior do próprio Saldanl 
contra quem se defrontava agora. Ê 

Uns e ontros patriotas da melhor têmpér 
uns e outros guerreiros notáveis da Guerra | 
ninsular ; todos liberais, heróis do Mindelo. 
cêrco do Pórto! 

E, agora, as espadas que se cobriram 
glória na defesa da terra e da nacionalid 
voltam-se umas contra as outras, apontadas: 
peitos dos irmãos de armas de ontem ; 
dos, não já pelo pensamento alto da indep 
dência pátria, nem mesmo animados pela 
gem filosófica do novo ideal de liberdade p 
tica, mas pela cólera cega dos partidos; 
ambição de mandar; pelos interesses restri 
das facções, reduzindo a nada o interêsse 
da Nação! 

Teria sido a educação guerreira dêstes | 
mens a causadora das Intas civis que tant 

s foram por éles comandadas ? 
A experiência diz-nos que não. Mas se à. 

ria bélica dos chefes não pode ser consid 

    

   
     

  

é de crer que tivesse influido na sua edi 
no seu desenvolvimento. 
Que pensaria das sua estranha posi 

lho general Póvoas, antigo alferes da Legião 
Honra e de Freire de Andrade, fugido às 

  

     

     

    

    

      

     
   
    
   

     
   
     

dono da Pátria voltando enfim contra os, 
ceses as armas com que os servira; que 

o antigo general miguelista ao 
agora aliado daqueles contra quem se al 
doze anos antes e que eram agora os 
avançados representantes das idéas libes 

Que o teria levado a tão inesperada 
lução? 

Talvez o desejo de defrontar-se de novo 
Saldanha, o seu feliz adversário de Alma 
com o qual julgaria ter velhas 
ajustar... 

Não podemos entrar nos corações dos | 
mas devemos reflectir nas. 

    

  

       

  

  

   
Vista panorâmica da Régua — (Cliché António Teixeira) 

  



     

    

     

  

     

    

    
   

    
    

   

    

    

   

     

   

   

) 

  

inquietações humanas se 
na vasta e profunda obra de Una- 

  

eus volumes de ensaios estu- 
de passagem, 

  

políticos e sociais. De todos os 

  

do seu tempo, é êle o que mais 
   tervido na vida políti sua signi- 

p foi sempre esquerdista, se bem que 
esquerda moderada. Mas como o 

  

professor não tem nada de comum 

  

tórico — 

  

O liberal ou o republicano hi: 
  destituida de tôda a substância ideoló- 

  

burgueses representativos 
acras da sua classe — nele pal- 

emoção popular, que falta muitas vezes 
les que militam em partidos mais 

  

    ejo de proseliti 
a faculdade de 

  

prosé- 
PÉ um predicador que con- 

  

E um mestre que en 

tem as duas armas pre- 
inteligência e autor 

  

pode oferecer a um povo.   um tipo de classe média,   

dêsses caracteres  for- 

brotam às vezes da 
popular; é um epígono daquele 

fivel Pedro Crespo, imortalizado por 

no seu «Alcalde de Zalamea». Por 

dirigir-se a uma massa de traba- 
, chegando até a trocar as suas fi- 

fais sensíveis com a sua palavra cálida 

e austera. O seguinte facto é uma demons- 
tração bem patente do que afirmamo: 
eitcontrando-se no seu desterro de Paris, 

LN 

  

          

E=
A 

Bi
ra
 

    
Unamuno, visto pelo caricaturista Oscar Porta   

organizou-se um comício na «Salle des So- 

  

cietés Savantesa. Neste acto, que foi presi- 
dido pelo sábio Richet, deviam tomar parte, 
além de outros oradores, o romancista Blasco 
Ibaiez e D. Miguel de Unamuno. 
ambiente político e revolucionário de Paris 
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OSICGRANDES REBELDES 

| MIGUEL DE UNAMUNO 
E OS PROBLEMAS 
PORT ICO SÓCIAS 

êste comício tinha suscitado uma viva curio- 
sidade. 

O local viu-se completamente repleto de 
público muito antes de começar o acto. O 
anarquismo e o comunismo internacional 
tinham uma ampla representação naquele 
público agitado, que pedia amnistia para os 
presos por delitos sociais, gritando fregien- 
temente: Vivam os Soviets! 

Todos os oradores, sem excluir Blasco 

  

Ibaiez, que pertencia à classe intelectual 
durgu 

  

a, foram interrompidos em seus 

  

cursos pelos gritos subvei    vos daquele pá- 
blico exaltado. 

   A não ser que se falasse como comunista, 
cra preciso uma grande fórça' moral para 
acalmar aqueles homens. O ambiente afo- 
gucado da sala não admitia discursos dum 

radicalismo apenas político : era 
7 

  

ter entrar no campo social. 
Depois de Blasco Ibaiez, 

que foi interrompido muitas 

    

» levantou-se Unamuno. O 

seu aspecto venerável e a leal- 
dade que irrompia dos seus 
olhos, bastaram, de momento, 
para acalmar um tanto os âni- 
mos, 

Pronunciou um discurso sa- 
ualidade e de 

  

turado de espiri 
calor humano. As suas palavras 

  apoderaram-se imediatamente da     alma dos ouvintes. Reinou um 
silêncio profundo, e invadiu a 
sala: uma atmosfera de respeito 

para o velho desterrado, Houve momentos 
em que se estabeleceu entre o orador é o 
público essa corrente de afinidade e de sim- 
patia humana que se produz sempre que um 
homem sabe entrar no coração doutres 

  

homens. Por exemplo: quando pronunciou 

3 
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   do violent rato de D. Miguel de Unamuno, 
discurso ali. proferido pelo glorioso 

  

  

[o 

esta frase genial: «Dizem-me que o general 
Primo de Rivera, afirma que sou um mau 

  

filho da Espanha. Eu, um mau filho? Mas se 

  

eu não sou filho de Espanha! Eu sou, como 
todo o professor, seu pai!» 

Queremos recolher aqui também uns pará 
nfos do seu recente discurso, proferido na 

  

Casa do Povo, de Salamanca 
«Homens da Casa do Povo; meus amigos : 

Outra vez me tendes nesta tribuna, outra 

vez, que é a mesma vez, me tendes aqui, 

nesta catedra, que foi para a minha explica- 
ção do sentido civil a minha principal cate 
dra em Salamanca, ainda mais que a outra 
Na outra acostumava, pela índole do meu 

q 
  

ensino, estar um pouco mais à margem   

determinadas questões. 
Aqui trouxe a esta tribuna o meu espírito 

de civilismo e o espírito popular 

Nunca poderei esquecer que, quando há 
thais de 

  

seis anos me arrancaram da minha 

casa, misturado com estudantes, meus filhos 
espirituais, caminhando sôbre a neve, foram 
despedir-se de miin os trabalhadores, Nunca 
poderei" esquecer aquela despedida nem pode- 
rei “esquecer 'a forma como me recebêstes 
quando regressei' aqui. 
Nunca poderei esquecer, repito, a minha 

3%   

   
Madrid, tirado à porta do Cinema Euro 

estre, que deu lugar a graves de     
Orrios) 

  cção, desde que cheguei a Salamanca, junto 
da classe operária! Nem poderei esquecer 

  nunca aquelas minhas campanhas agrárias 
pela província, percorrendo as suas povo: 

  

ções, falando numa ou numa deveza,   

debaixo duma azinheira, muitas   vezes con- 
tra o dono da própria deveza. Nunca pode- 
rei esquecer isto, como nunca poderei esque- 
cer que fui eu que meti os trabalhadores 
na Universidade 

  No primoroso medalhão plateresco, da fa- 
chada da nossa Universidade, vêem-se as 

cfiges dos Reis Católicos e à volta, uma ins 

crição em grego que diz: «Os Reis à Uni- 
versidade ; esta, aos Reis». Por sinal que um 
polemista local, melhor charlatinista, 

  

um 
traduziu isto de diversa forma 

Eu há digo-vos, em compensação, que 
levar o povo à Universidade e esta     

les Reis Católicos fo)     nos avés 

  

Carlos V, o primeiro imperador,   quele 
que afogou em sangue as, liberdades de'Ca      
te   , Contenda em que tomou parte, com ou- 
tros, um curtidor de Salamanca 

Os Reis à Universidade, a Universidade 
aos Reis. 

  

» esquecerei nunca, como vinha dizen- 
do, a minha intervenção ao lado da classe 

  operária salamantina. À 

  

io posso esquenta 
também 

  

quela época da greve de 198% 
quando alguns dos que aqui me escutam 
ram encarcerados, nem como durante algum   
tempo a minha voz foi a única que se ouvi 
Tive sempre uma grande margem para 

  

fazer ouvir 

  

» esquecerei também quando, nes 
mesma tribuna pude ler uma carta que mê 
enviaram uns sindicalistas presos em Cal 
lunha, com o que' pude evitar um crimê 

  das feras que os perseguiam 

  

Não posso esquecer aquelas manifestações 
do Primeiro de Maio, um pouco litúrgicas 
devemos reconhecer, mas nas quais cu toma 

va sempre parte ao vosso lados. 
Estas palavras, que não são circunstim 

ciais, demonstram em Unamuno antig 
     quietações e desejos de compenet 

«os de baixos. As suas intervenções neste 
sentido não foram nunca constantes nem   

tenazes, porque êle não é um político da 
neção, mas um escritor denso, requerido 
constantemente estimulado pcla sua obrl 
Mas o homem honrado e insubornável que 
vive em Unamuno não pode deixar sem pre 
testo os factos que repugnam à sua consciêm 

cia. Os seus artigos incisivos e a sua cone 

he 
o destêrro impósto pela primeira fase da Dk 
rência de «El Sitio», de Bilbao, valeram 

  

tadura espanhola 

É de esperar que Unamuno, novamente em 

  

panha, continue na sua magnífica e gal 
lharda atitude dêstes últimos anos. 

  

mo-lo vivamente. Porque Unamuno tala 
não possa ser um 

  

, mas bem pode st 
um símbolo, 

FRANCISCO Pix 

  

        
D. Miguel de Unamuno. (Caricatura de 

 



   
    
   

  

   

    
   

   
jendia viole! 

  

as à porta dos teatros. Pe- 
jna, trigucira, grandes olhos negros 

, alegria, mocidade. 
freio que era feliz. Ninguém lhe conhecera 

sma não se lembrava de ter 

    

flão avaramente. 
Vender flore 

Sua vida. Não tinha hi: 

  

à porta dos teatros, era     

    

    

  

   

     
    

     
   
   
   

  

ória, uma vida 
imples e pequenina como cla própria. Nas- 

kra por acaso e desde que fôra lançada à 
ii ganhava com as suas flores o pão de 

dia, Nascera pura como tôda a gente, 
pura se conservava ainda, por vaidade, por 

a, por independência. 
joão de Castro, o pintor da moda, era um 
seus melhores fregueses. 

interessava-o aquela pequena tão linda, 
mi interessava-o 

  

Sabia bem porque, 
mente. Aos seus olhos de artista, nunca 

  

keria passar despercebida tanta mocidade, 
formosura e, principalmente, aqueles 

ão deliciosa beleza. João 

  

lhos negros de 

O pintor das mulheres. 
fazia retratos, pintava almas. Mas, 

(como era, só pintava quando os modelos 
despertavam interêsse. 

    

    Por isso se dizi 

tinham uma his 
a que tôdas as suas telas 

ória de amor. 

  

Talvez sse facto, os seus quadros 

  

por 
m eram o sucesso de tôdas 

  

quando aparecia 
as exposições, mas, João de Castro não 

si     vendia as suas obras, guardava-as para 
saiidade, 
   avaramente, como se guarda uma 

como se oculta uma dôce recordação. 

  

Naquela noite, como de costume, lá estava 
cla à porta de S. Carlos, a pequena florista. 

— Quer violetas, meu freguês ? 

  

João olhou-a nessa noite com mai 

  

ncia. 
Ela baixou os olhos e insistiu: 

  

ão quer hoje as suas violetas? 
João pegou nas flores e, por momentos, 

guardou nas suas as pequeninas mãos da flo- 
rista. 

Como te cham: 
— Maria da Graça. 
— Ganhas muito a vender flores? 

    

Para mim chega. 

    

ILUS 

  

RAÇÃO 

— Se quiseres posso arranjar-te meio de 
melhor a tua vida e até com menos 

  

ganhar 
trabalho. 

— Como? 

    

r 
Queres? 

Ela sorriu e respondeu: 
=P 

  

— Servindo-me de modêlo para um qua- 
dro, 

  is sim. 

    

João deu-lhe a morada, e entre êles ficou 
ssão seria na    aprazado que 

manhã 

ap 

  

seguinte. 
João de Castro, pum relance, teve o pres- 

sentimento que iria 
aro. 

  

pintar o seu melhor qua- 

  

   A pequena foi pontu 

  

como se combinara, batia à porta do pintor. 
Vinha mais alegre, mais linda, ou, pelo 

menos, assim pareceu a João. 
- Bom dia, meu senhor. 

nda. 

  

Bom dia Maria da 

Com certeza já te disseram muitas vezes que 

  

raça. Vá     

és bonita. 
Já; mas agora é que ouvi: 

  

— Porquê? 
Porque foi o senhor quem mo disse. 

— Que idade tens? 
15 anos. 

—S62 1 
E o senhor? 

  

anos! 

    
— Eu... eu sou muito velho ao pé da tua 

mocidade... Mas... vamos ao nosso trabalho. 
E foi assim, com os seus andrajos de po-     

to das viole-   bre, os pés em chinclinhas, o « 
tas nos braços, que João a quis reproduzir na 
tel      sim, simplesmente, sem pose, sem 
belas atitudes convencionai 

  

sem artifícios, 

    

tal como cla e: 

  

pobre, esfarrapada, com os 
    s lindos olhos, com o seu sorriso, com à 

su: 

  

mocidade radiante. No espaço de dois 
  meses, depois daquela intimidade de todos 

tornara-se amante     os dias, Maria da Graça 
de João. Foi 

  

sem nada pedir e tudo 

  

dando em troca que ela se lhe entregara, 
pura, castamente, como uma noiva 

  

apaixo- 

  

nada e terna, porque assim o quis   

mente, como livre era a sua alma, a sua von- 
tade e tôda a sua vida. 

A encantadora florista veiu trazer com a 
sua alegria, à vida solitária do pintor, uma 
alvorada de mocidade. 
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ali ficou junto dêle, terna e submi:     E beijar, para êle se tornou mulher, e, até 
Judá-lo no seu trabalho, a posar para o seu para o amar ela acreditou que Deus lhe con- 

  

quadro. cedera o direito de viver. 

às 

vestidos de florista. João era para Maria da mento vê diante dos 
Graça a única razão de ser da sua vida. de olhos garços e melane 
Todos os 

alma de mulher tinham despertado para Ele, tendo nos lábios o sinal dos 
mas, como o amor a ninguém torna feliz, mesmos que agora são para cla. Tódas es: 

  

O Amor aprisionou-a. Ficou. Disse adeus Mas, antes de a conhecer, João amou outras 
suas violetas, arrecadou os seus pobres mulheres, que são tôdas     as que neste mo- 

  

olhos: Aquela loira 
    cos, mais além 

afectos que nunca sentira por outra, morena de olhos impregnados de so- 
nguém e que podem caber dentro duma nho e de saiidade, ontras e outras, e tôdas 

  

  

    

eus beijos, os 

  

as Maria era profundamente desgraçada. mulheres são pedaços duma alma que Maria 
Cada retrato de mulher sôbre os quais os 

seus 
     da Graça des 

pousavam, acordava-lhe na lem-  M 
ejaria ter só para si. 

olha      João amava-a de verdade, com aquele brança uma história de amor. Cada um amor terno e sereno do homem que vai enve- 
dê! 

  

les reproduzia a imagem vivida duma mu- lhecendo pouco a pouco, com a alma debru- 
lher a quem João tinha amado com tôda a çada sôbre uma mocidade radiosa e linda. 
pai 
Cada um dêles represent 

  

  ixão da sua alma de artis 

  

Como o amor é 

  

igente, desconfiado e mau, 
a uma mulher o amor de Maria da Graça exigia que êsse 

homem não tiv 

    

e passado, e era essa a 
de que João lhe não podia fazer. 

Quando a viu com o olhar longínquo e 
única von 

  

triste, João, receoso de perder aquela linda 
ternura preguntava-lhe dôcemente: 
— Já não gostas de mim, Maria ? 
—M: 

  

do que da própria vida, João. 
    

O retrato ficou pronto, levou um ano, um 
longo ano a pintar. A «Floristas de João de 

que tomara ascendente na vida daquele que Castro foi o grande acontecimento da expo- 
era para ela a razão da sua própria existên- 

  

   ição. 

Foi a beijá-lo que a sua boca aprendeu João, triunfante e feliz voltou para casa 

    

  

   

   

  

   
     

   
   
      

    

  

com o duplo sucesso que atingira o hom 
€ o artista, Aquela mulher que todes tir 
admirado, e quem sabe se desejado, era, 
sua, muito sua, 

Amava-o só a Ele, por tôda a vida. 
- em casa, mas pela primeira vez a vo 

e terna de Maria da Graça não disse 

longe o costumado «bom dia», o beijo. 

  

tual não veio esperá-lo como de 
Maria da Graça saíra com certeza. Rle 

ntou-se num maple, leu, esperou, mas! 
ria da Graça não voltava. De repente 4 
sôbre a secretária uma carta fechada. B 
dela, que bem lhe conhecia a letra, pois f 

   

êle que a ensinara a escrever. 
Num sobressalto, João leu: 

  

«Meu amor min 

  

missão junto 
acabou. Concluiste o retrato, Parto, 
comigo a recordação do teu amor. 

+ Com a alma torturada, perdidas tô 

  

         posso ficar mais tempo junto de ti. M 
ria de desespêro. Asism, perfiro morrer 
dôr. Fica-te a tua obra, a tua grande 0 
eu parto. A minha alma cheia de 
por ti não tolera que a lembra 
amores poss 

       

    
   

    

  

   ça de! 
ainda viver dentro de ten é 

rito. Durante o tempo que passei 

  

sendo tão feliz, fui profundamente d 
sada, porque como fantasmas do teu    

   
    

     

criara direito. Sei que me amas, que 
minha a tua vida de agora mas o teu 
sado, De 

  

do céu! o teu passado a quar 
'ão posso m 

sacrificar a tua arte ao meu amor, s 

pertenceu ! 

  

    
  

alma vagabunda de artista, que me rouba 
o teu coração de amante. 

Adeus. Amo-te meu Bem, por tôda a 

Maria da Graças 
    osto, 193:



  

  

= O cinema em Portugal, há trinta anos? 
E o meu entrevistado, que há um quarto 

fe século era um dos mais famosos «dandys» 
Lisboa ; que possui uma memória viva e 

toresca, tipo amarialvado que cantava o 
jfado e sabia de cór as partituras das óperas 
que fizeram furor em S. Carlos, começa dêste 
modo as suas evocaçõe: 
= Há vinte e cinco, em Lisboa, o cinema 

era quási um homemzinho. Já ha 
Lisboa os 
O Tivoli 

  

      
  

    
    

  

em 
imatógrafos que há hoje, menos 

o Odeon, o Condes e os dos arra- 
    

    
    

    

  

   

    

Mhaldes. Em compensação existiam ainda o 
Salão da Eruináde e e o Salao, Fantá: 

muito ant    
da rua da 
cio. «Carg: 
loca do Inferno» e a 

á 
  

    

(SJ 
a, 

S! 5 

Ê 

Mas não havia luz cléctrica... 
“Prabalhava fdrica. Era 

im poncochinho atrazado mas em comper 
ão já a orquestra e os com; 
vam uma boa ide 
= Do sincronismo? 

e com a luz ox     
as 

pres         
do sincronismo...    

  

AOS A EO GHUOINA 
s4anasS 

— Sim senhor ! “Tirando efeitos dos ruídos 
e da orquestra como mais tarde no «Ben-Hur» 
e na «Grande Parada», 

«Depois dessa época, todos os anos, o 
comendador António Santos, no velho Coli- 
seu da rua da Palma e no Coliseu dos Re- 

tava fitas que é pena se terem 
documento de grande 

história do cinematógrafo em 

    

    

  creios, proj 
perdido, poi 
valia para a 
Portugal. 

  

   

    

    

eira de Alcântara? 
foi 

   
    
   

na 
gente estava 

  

plat 
acostu- 

   
  

mada aos lugares cares, junto 
da orquestra. No animatógrafo =, 
davase o contrário. O, 

  

Os lugares mais caros 
ficavam o mais longe 
possível do ecran. Daí 
  ay 
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O CINEMA E O PÚBLICO DE OUTRO 
TEMPO — «RAVACHOL», CICERONE 
DAS FITAS, INTRODUTOR DO PÚBLICO 
E ORGANISTA — DA FEIRA DE ALCAN- 
ARA AQ OLÍMPIA —O CINEMA E 

LADO—A PRIMEIRA TENTATIVA DE 

  

    

  

FILMAGEM EM PORTUGAL —O PRI- 
MEIRO GALA QUE APAIXONOU A 
LISBOETAS — TENTATIVAS DE FILME,     
SONORO — FIM TRÁGICO DA PRIMEIRA 

'ASE DO CINEMA 

    

   tempo e salvava tudo. Era um homem de 
30 aplicações. Que bons tempos- Que pito- 

A geral cra feita com bancadas de 
pinho e assente sôbre terra batid 
—E quem era êsse Ravachol? 
— Isso era uma figura ! Creio que deve ter 

lo numa feira, numa barraca de Pim- 

     

      

  

  

    
  os enganos pitorescos, que o bom do Rava- 

chol tinha de desfazer tôdas as noites, 
o engraçado. As pe de qual 

dade pretendiam ficar, enganando-se na es- 
colha do lugar, junto do público de pé 
descalço. O bom do Ravachol é que a 

    
  

era m     

    

-Pam-Pum ou 
dentro de um 
orgão «Limo- 

; uma destas má- 
quinas de moer música, 
aborrecidas como os 
pianos sem dentes, 
orgão foi a maior 
pada do cinema dêss 
tempo e aqui para o 
nosso Ravachol, numa 

  

     

      

      

das suas 30 aplicações. 
Ravachol empunhava 
uma bengala, como 
uma flauta, e assobia- 
va entre dent com 

uma certa perícia. 
Quando lhe faltava o 
folego para um agudo, 
isto é, quando não ti- 
nha perícia, tinha pi- 
Ihéria... 

    

   
«O estafermo do 

orgão, com os seus 
dentes partidos, falha- 
va algumas notas... O 

bom do Ravachol, 
com a sua pitores- 
ca flauta, emitia o 
som que faltava, 
com o seu assobio, 
fazendo-se acompa- 
nhar por uma 
xa de rmfo. 
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Era o pre- 

  

    

cursor do «jaz- 
“bands ? 

Talvez! fisse Ra- 
vachol fazia prodí 

a bengala deixava 

  

      
e ser sonora, Ravachol, com 

muita graça, imitava os janotas, 
e vinha convidar as damas a 

   

      
Ravachol. Era mais útil que um anúncio 
lumi Foi também o percursor 
alto-falantes, porque, lá bom falante era ele. 

«O público, o en itável público, 
mo êle dizia, entrava, seduzido pelos cau- 

dais de cloqiência, e Ravachol, no fim de 
tudo isto, ainda explicava as fitas, substi- 
tuindo com os seus comentários as legendas, 
alargando-as, chamando sôbre si a missão 
simpática de ser o traço de união, do público 
que transitava das as de fantoches para 
a futura arte do silêncio. 

«Eram bons tempos. O público ria com 
gôsto. Não havia exi ante do écran 
de pano branco, a pai nimatógrafo 
confundia burgueses, marujos e aristocrat 
Assim esteve o animatógrafo até 1906 ou 
1907, isto é, circunsc e ao Coli- 
seu, até que em 1907, os irmãos Freire toma- 
ram por 22 contos a antiga capela do Pa 
Foz, ao electricista Gotschalk, para insta 
lação, a sério, do primeiro cinema que tev 
Lisboa, o Salão Central. 

«Depois, quási simultâneamente, inaugu- 
raram-se o Salão Fantástico, o Foz, o Chi 

e e o salão da Trindade, 
—E fitas? 
— Recordo-me da «Mancha de sangue», em 

que pela primeira vez aparecia a Mistinguet, 

  

os   

  

     
  

  

  

  

     

    

     
   

        

» às feir:     
    

    
        

    

    
    

          

   com a novidade 
isa «Chalouppée 

«O noivo em Bolandas», interpretado pelo 
célebre e infeliz Max Linder, no Foz, e as 
fitas cómicas, do «Itala Film», em que An- 
dré Deed, que era Crettinctti, Tontolini e 
trouilhard, que faziam rir a bandeiras 

  

nça apaches, a célebre 
    

    

  

despeg: 
«Pouco tempo depois, aparecia entre 

nós o cinema dramático, com as 
prodigiosas criações da casa« Nor- 

disk Film», companhia dina- 
marquesa, em que a pri- 

meira figura masculina 
era o célebre Psilan- 

der, que criou em 
Lisboa muitas 

ixonadas, 
pri- 

meiras 
ci- 

   

      

      
   

  

bém 
mé» 

mostrando de tal ma 
neira os tão grandes re- 

a tão superior 
beleza da gimástica rítmi 
que, se não fôra e! 
Duncan não ter 

escola de bailados em 
Paris. Napierkowska revelou a bele 
da forma das terra-cotas de Tanagra que 
existem no museu do Louvre, interpre- 
tando-os pela primeira vez e educando o 
público para a justa apreciação da forma e 
do dinamismo da velha coreografia grega. 

E como eu mostrasse que me não era estra- 
nho o nome daquela bailarina, diz-me 

admira, Napierkowska esteve em 
Lisboa, no teatro D. Amélia. Veiu com Max 
Linder, interpretando um «sketch» cómico 

  

cursos e 

    

, Izadora 
À mantido uma     
    clássicos 

    

    

   

  

   ão 

    

   
    

       
       
    
     
    

          

     

   
   

   
    

         
    

      

      

m que fazia a dansa do urso. Com a vinda 
Lisboa de Max Linder, foi a primeira y 
que o alfacinha viu, na n 
agarrado à máquina de filmar, enquanto 0) 
grande cómico, corria no Rossio, em dir 
ção ao Chiado. 
Como falássemos de cinéfilos e cine 

e nosso entrevistado recorda : 
— Nesse tempo, houve uma tentativa cine 

matográfica que, como sempre, morreu por 
lta de capital. Era a «Portugália Film» di 

rigida por Barbosa Júnior. Chegou-se à 

  

  

  

  

tas, 

    
    

      
  

Sucesso... Mas não foi bem sugedida... 

—E os programas? 
— O alfacinh: 

e de seis v 
de jantar disp 

ja contar que gos 
áculo! Por seis vin 

tens, além das fitas que passavam, ouviase, 
num bom lugar, boa música, como no sex 
teto do Central, que era composto ; 1.º vio) 
lino, José Barbosa; 2.º violino; Canhão; 

Ramos ; violoncelo, Paggos ; cone 
xo, Cunha e Silva, e ao piano, 

      

  

ze     tens, 
va um optimo espect          

      

     

    

  

Oliveira. Havia, ainda, o salão da 
Trindade, sob a direcção de Ling 

Ferreira, em que um duplo sex 

  

teto, tocava nos iftervalos, 
peças como o «182, as 

«Rapsódias», de Liz 

tudo por seis vim 
tens!



   
   

   

  

     

    

    

    

  

   

     

  

   

     

   
   
     

  

    

   
   

      

    

    

=E nos outros? 
=O Fantástico, era uma gruta, de stala- 

ftites de cartão palhetado a bronzinas de di- 

  

   
ferentes córes. Era acanhado, quente e es- 
euro. Degencrou nisso a que hoje chamam 
revistas e assim morreu. 

É «O Central era um fundo de mar, com 
Ihúzios, conchinhas, grinaldas de limos e 
tinha o écran colocado na parede oposta à 
que tem hoje. O Foz era incaracterístico. 

PO Salão da Trindade, êsse desempenhou 
im importante papel na sociedade al- 
acinha. 
—Qual? 
= Acabou com os bailes de máscara: 

obrigados em geral, a carrascão e ben- 
galadas. Creio que foi êste salão, quem 
matou o «Oportuno». 
=Mas quem era o «Oportuno» ? 
= Era o mais precioso auxiliar da 

Ioémia do tempo. Era o homem que, 
Em Lisboa, conseguia arrancar, com 
qualquer objecto, a maior soma de 
dinheiro, casas de penhore: 
=Como o cinema aparece li- 

fado à vida íntima da sociedade 

     

      

  

   
    

   

  

política. O Chiado 
errasse, depois da proclama- 
fção da República, viu as suas 

eitas abaladas. Não sabe 
porquê ? Porque o Chiado Ter- 
asse era o cinema preferido 
pelas canastras, que era assim 
Que se chamavam as lindas 
lisboetas do tempo e que 
eram talassas.., 

«Ora os talassas, 

   

  

Fando em patriota e defen- 
br do novo regime, mal-     

   
   

  

, Exageros de neófi- 
s, de uma era nov     
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habi- 
tuado. Per- 

doe êste des 
bafo... Mas cu sou 

pelo Passado... 
«Voltando ao cinema... O anima- 

tógrafo tornava-se pouco a pouco um 
vício. Proporcionava muitos prazeres e es 

muito barato, 

Lisboa acompanhava, dia a dia, o pro- 
gresso do cinema, obrigando a exibir nos seus 
écrans, filmes da «Pathé», da «Gaumont» e 
eltala Film», antes de serem exibidos em 
Paris ou Roma. 

— Uma das impressé 
nema dêsse tempo. 

Foi em 1915, no Condes 
que se chamava «A noite de terça-feira de 
Carnaval». Nesse tempo ainda os nomes dos 
realizadores não vinham escrito 

s rêclamos da imprer 
fêz com que Almada Negreiros se apaixo- 
nasse pelo vulto trágico do picrrot, e que os 
literatos e plumitivos do av 
zessem conservar no écran, por reclame 
pontânco, mais de 15 di; 

«A propósito do reportório, da escolha de 
mes, não deixe de fazer uma referência ao 

Leopoldo O'Donnell, Não pode ser esquecido. 
Foi le, quem com o maior carinho escolh 
e apresentava boas festas, para o público 
selecto que desertou do Terrasse, pelos mo- 
tivos que já frisci, fundando o Olímpia, que 
cra então um salão chique, um centro de 
elegância e de mundanismo. 
—E o cinema falado! 

o era muito engraçado, O mesmo 

      

    

  

  

  

     

  

     
     

  

      
    

    

     
    

  

  

    

tor fa 
zia  persona- 

gens com diferentes 
vozes, Havia especialis- 

as em fazer a voz do cão. 
«Contramestre incendiário» fêz as 

delícias do público percursor das pla 
téas que vão hoje assistir ao filme sonoro. 
O seu ilustre colega, na imprensa, A, F. 
G. que tempo, mostrava versos 
muito bons, porque cra um grande poeta, 
tinha imensa graça, quando por detrás 
do écran, exclamava, numa scena lanci 

ante 

   

          

nesse 

  

   
—Olha esconde-te ali atrás do alvo- 

redo...», 
«Era de escangalhar a rir, inter- 

rupção dos diálogos, a inesperada mudança 
de scenas, obrigando a uma variedade, muito 
pitoresca de vozes e de ruídos. Tão depre 
tocava um piano, como ladrava um cão, 
como se ouvia uma grande vassoira im 
tando o espraiar das ondas. 

«Foram os bons tempos do 
e do «€) 

«Essa primeira fase do cinema em Portu- 
gal, que marca uma etape curiosa na cine- 

a, fecha com dois acontecimentos 

  

    
          

    

    

o do Loreto, 

  

nteclerx 

    
trágicos 

A morte desastrosa de André Deed, o 
lebre Crettinetti, que morreu entalado entre 

dois combóios, na ocasião em que filmava, 
e o suicídio de Max Linder, que atacado de 
funda neurastenia, reconheceu que já não 
tinha fórças para acompanhar o gigantesco 
passo, que a cinematografia tinha dado e 
cujas consegiiências foram os formidáveis 
progressos que atingiu, nos ni 
arte do silêncio, 

ão obs: 

      

      

  sten    
     

    
   

   

    

ante o filme sonoro? 
io falemos disso. Eu sou um homem 

de outros tempos 

  

EpuarDo Frias. 
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  O DOMINÓ MATEMÁTICO 
(Problema) 

    

Construa-se com as vinte e oito pedras do 
jogo do dominó um quadrado. perfeito em 
cujo centro fique uma abertura do tamanho 

acto de quatro pedras. Este quadrado de- 
verá satisfazer ainda a mais estas condições : 

ingulo superior esquerdo há-de ficar colo- 
perior direito o três 
do « doble-ás e no 

      
   

    

  

    

   

   

co; sendo estas 

  

so se complica um pouco m: em que 
igual a 21, tanto à soma de qual- 
oito filas horisontais, como a das 

oito colunas verticais, como, finalmente, a 
dos pontos das duas grandes diagonais. 

  

    
      

  

TRANSE 

   

ENCIA DE DISCOS 
(Solução) 

1 
      

seis animais, bem fá 

  

êle se agita e revolve no 
mon o poeta. 

Adriana:—O vestido dela é exactamente — Que admiração! — retorquiu-lhe o amis 
como o teu. go. mbém a ti te havia de acontecer O 

Clotilde: não me importo que o mesmo se o teu leito estivesse cheio de pe 

   
    

      

  

  

  

º 
o 
o 

  

     

e dela seja uma cópia do meu, mas não gos-dras como o déle! 
tava nada que o meu fôsse uma cópia do E 
dela. nas 

A nos PSICOLOGIA IMACAL 
g Um rapaz, de olhar sonhador e todo êle Ela: uma atrevida medonha a nosah 

poesia, andava passcando ao longo dum ri- cesinheira! Tens coragem para a mandam       
beiro, com um amigo, que nada tinha de 

co e era, pelo contrário, muito positivo. 
  

  

  

         

    
  

  

0
 

:0
| 

0
:
0
0
 

          
  

Divida-se o quadrado conforme a f 
e coloquem-se os fragmentos conforme a fi- ÇA À a 7 Ela (para o marido):— Ô Jerônimo, pelo é lá se te deitas de 

outra mancira; parece que te à secar.     
40



  

Esta «Torre 
mosa e rígid; 

* pétreo estojo s 
dos galeões. 

A «Torre del Oro» evoca 
| riquezas duma época longín- 
| qua; o Lincoln recorda opu- 

| Jências e sumptuosid 
|" nosso tempo. Por isso, Lincoln 
* € 0 carro do mundo selecto e 

“abastado. Lincoln é o carro 

| moderno que exprime mais 

exactamente a alta posição, a 4 
e a riqueza. Néle 

as melhores qu. 

NEY 
A fórdo: 

= SO 

East a 
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